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4 D E L D R . O R T E G A 
^ Ex-Ayudante y sucesor del 
4 J D J E t . H i . O-A. X j ID B IR Ó II>T 
^4 E n s a y o s y a n á l i s i s de m i n e r a l e s , a g u a s , t i e r r a s , c a r b o n e s , p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , e t c . 
^ C A R R E T A S , 1 4 , M A D R I D 
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M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, Diuréticis, Depurativas, Laxautes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMAS, SON DE EFECTO SEGURO EFICACISIMAS en los embaraasos gástricos, catarros intes-tinales, dlMpepsIaM, congestiones del cerebro, hígado, baao y ríñones, catarros de la vejiga, vagina y matrtz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
I S A L E S D E L PILAR 
• BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
VARA PREPARAR 
• La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
Í SIN R1YAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
• Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
I F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E C D I H G T O H 
lia pmmetta del mundo. 
Gr^ an Prix.—París, 1900. 
Hemington Typemtnten C.0 
D i r e c c i ó n p a r a E s p a ñ a , n ú m . 5 7 , F e r n a n d o V i l — B A R C E L O N A 
M a d r i d : 
20, Peligros. 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado-
S e v i l l a : 
90, Sierp.e. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
MEí 
Ronda SnPedro 
d [ALIE DE [ATALUÑA ( JARRETERA DE MATAR0> 
f i D . I » GK 
fflAGDEBURG BUCKflU (ALEMANIA) 
IKSTALACIOKES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ve-
rif icar pruebas de minerales . 
REPRESENTANTE PAR4 E L NORTE DE ESPAftA 
X j I b o i p o i j I d o X j E W i i s r 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya eu MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
MESON DE PABEDES, 25 
MADRID Gustavo Maldínez 
D I S P O N I B L E 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t a r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
I i i t a r g i r i o . 
A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a l & ^ © S $ Ï S 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundición y Desplataclón de plomo 
y elaboración de todos los productos deri-
vados del plomo. 
ESPECIALIDAD 
EN FOTOIRABAOOS BICOLOR, TRICOLOR ï CÜATRICOLOR 
1 CLAVEL 1 
M a d r i d . 
1 j 
-<8í -
E^P^ ODUCCIÓH 
de d i b u j o s de l i n e a , g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s . 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
A C E R O S E S T E V E 
F á b r i c a de ace ros p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases, desde los e x t r a - d u l c e s h a s t a los e x t r a - d u r o s . 
Aceros a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e tc . , e t c . 
•Aceros p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s los q u e se e m p l e a n e n t o r n o s de g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r los i n g l e s e s maravillosos, p o r q u e h a c e n u n pase de 150 p i e s p o r m i -
n u t o , en t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e se s o l i c i t e n ; 50 p o r 100 m á s 
b a r a t o s q u e sus s i m i l a r e s f r ancese s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se g a r a n t i z a á los s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s SIEMPRE la misma calidad de a c e r o 
q u e deseen p a r a l a s n e c e s i d a d e s de s u i n d u s t r i a . 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Peróx ido de hierro hidratado para ia pur i f icac ión 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
D i p l o m a de p r i m e r a c lase en e l c o n -
c u r s o de C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
BBGDS de lb PBE8SE 
FOISTIDÉ EIsT 187© 
L E PLDS ANCIEN BUREAÜ DE CODPÜRES DE JOÜRMÜX 
«Pour étre sur de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus de la Presse, qui l i t , découpe et t raduït 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot ( Z Y T E , p . 70 et 323). 
«Continuez-moi ponctueliement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours rendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L 'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L'Argus lit 8.000 journaux par jour. 
É c H r e 14, me Drouot, Paris. 
É O L E T I N M I Í Í É È O Y C O M E R C I A L 
• • • • 0 0 0 « O O O O O O O M M O f l O I I « M O O n O O O » « O I I « 0 0 0 | 
P O E I T E B ï C . f l , Doilmund (4leinaiiia). | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 ^ 9 
9 
9 
Estudios; proyectos é instalaciones completes de M i é ñ jíoraos, fábricas de hierro, acero, 
co^ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y e lec t r ic idad , trabajando con l a ma-
y o r e c o n o m í a posible. 
T r a z a d o de c i l i n d r o s pa ra todos los perfiles. 
H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias s i d e r ú r g i c a s . 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, ADSTillA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. 
importante 
construcción 
Medio más sencillo y carato para el transporte de materiales en masa, de carbón, cok, minerales, etc., etc.—Aplicable para cualquier distan cía, también en el interior de los establecimientos.—La casa ba construido más de 1.400 instalaciones, entre ellas unas de 22 km de lonjfitud — Experiencia de 29 ano».—Nuevo aparato acoplador lacómata, trabajando con seguridad absoluta y enteramente automático, vence las mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : l . uKumanw, vem^ e i»» 
Certificados y recomendaciones de primer orden. Catálogos en todos los Idiomas 
Representante para España: PABLO UAEH.NER, lu-euiero, Bilbao. 
B O L E T I N MINJTRO Y C O M E R C I A L 
u>uuu.im.li.1M.....lli|l,„„,„i,„„lm,„„>„„,„ nnmu 
R A G O N 1 6 
Clase Fuerte Garantida Marca EL MÏNER0 
Ligera Corriente „ f ,ELÁGUIlA" 
Envío a Todas Partes - PIDANSE precios 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
i TALLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO | 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN ^^ ^^ ^^ ^^ ^ ú 
^ movidos par malacate, vapor ó oleciricidad. 
Ú 
t i 
g 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
ñ 
Cubas—Cables. 
He r r ami en tas. 
Qnebrantadoras. 
Molinos de tri turación. 
Transmisiones completas. i 
W E I S E & M O N S K I , H a l l e a. S. ( A l e m a n i a ) . 
F á b r i c a e spec i a l i s t a , e n Bombas para minas, f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
d i r e c c i ó n t b l e g r á p i c a : WEISENS HALLES A ALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
W m m 3 
m 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , O r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : DUPLEX, Bi lbao. 
Bomba suspendida para pozos de mi-nas. 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
¡Jim ± 
n 
3fc 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas Jlases 
Véltmetro» amperOmeros, w»»tm«tro«, e« 
CONTADORES " L U X „ 
Aprobados por Real decreto. 
6 
<5> 
Portalámparas, Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos, 
Enchufes, 
Contrapesos 
G 
± 
© 
3fc 
± 
Aparatos 
para 
alumbrado. 
gjg M o t o r e s , 
C a b l e s 
K i l o s , 
F l e x i b l e s , 
C o b r e 
d e s n u d o . 
Je 
i 
i 
I 
CUADROS S 
Conmutadores j j p 
^ P U L S A D O R E S « 
PILAS ^ 
HILO DE TIMBRE 
Cristalería para luz eléctrica. 
TIMBRE 
Teléfonos de todos 
los sistemas. 
A P A R A T O S D E M E T A L 
F I G - U R À S A R T Í S T I C 1S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
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T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
B A S C U L A S 
y arcas para caudales 
F^specialidad en B Á S C U L A S para vagones, carros y vagonetas. 
B A S C U L A S impresoras en todas cifras. 
M D A DE JUAN PIBERNAT 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
f 
j 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
SHEFFIELD INGLATERRA 
U n i v e r s a l . " 
HOLDFAST ÀCME' 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. Gran econòíüía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
1. Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
3. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automát ica sin complica-
ción. 
1. Mano de obra y material esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J. W, CHISHOLM, Preciados, 12, y Qaldo, 3, entresuelo, MADRID 
UORILIOS REFRUCTÍRIOS 
R a f a e l g u a r e s d e l T / i l l a r 
Fabricante. 
Jorellano^ 60.—GIJÓJí 
F R I A R T Ü R K Ü T Y Y C * 
COMPRA OE TODAS CLASES DE HIERALES 
( l a b o h a t o k i o p a e t i c u l a b ) 
CARTAGENA.—Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
JOSÉ J . GÓMEZ 
X J r z á l z , 3 9 — V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
Ges t ión de venta de Minas y ne-
gocios importantes . 
L A Y O S T 
ha obtenido un ffran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máüiiinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado.. •• 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado . 1 
Presidencia del Consejo.. 2 
Ministerio de la Guerra. ..« 7 
Obras públicas del Ensanche l 
Dirección general de la Deuda 1 
Idem de Contribuciones 1 
Idem de Registros 1 
Idem de la Guurdia civil.. * 
Idem de Telégrafos 1 
Pirotecnia de Sevilla. l 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife i 
62 
Congreso.... 7 
Ministerio de Hacienda 3 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil j 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real s 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros do Carta-
gena j 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
Total: XOVKXTA Y US 4 
Ventas á plazos j al contado. 
Dirección telegráfica: y O & í 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espo2 y Mina, 17 — MADRID 
SUCURSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, i . 
Bilbao: Ledepma. 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93. principal. 
Valencia: Plaza de í>an Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, I, 37, principal. 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
SELDON, GOENAGA Y CJ* 
B Z Z i B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y 
minas. 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES pa ra a l i m e n t a c i ó n de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & SOiMS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depós i t o s de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é C D a y o r 
IB S I P .A. U R j T I E R . O S , 3 , IMI .A. ID IR, I ID 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : C r i t A N V Í A , 3 4 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 65 
B O L E T I N MINERO ^ v ^ é p o c a 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 15 de Agosto de 1903. 
Véase ei sumario en la página 72. 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
LOS LIGNITOS DE DAKOTA, E . U. 
(Continuación,) 
El segundo artículo de Mr. Wilder 
trata del valor de los lignitos del Da 
kota, como combustibles, dando una 
amplia información acerca de sus pro-
piedades físicas y químicas compara-
das con las de otros carbones ameri-
canos, su modo de emplearlos, etc., y 
finalmente, del resultado de las expe-
riencias industriales recientemente lle-
vadas á cabo. De estos interesantés 
datos extractamos lo siguiente: 
Los lignitos de Dakota fueron consi-
derados como sin valor, y han perma-
necido intactos hasta hace unos diez 
años. En los primeros tiempos se les 
consideró como inservibles en vista de 
las experiencias realizadas en locomo-
toras construidas para arrastrar gran-
des cargas y provistas de hogares y 
parrillas ordinarias. Diez años de ex-
periencia han mostrado que para obte-
ner el mejor resultado con el lignito, 
debían emplearse disposiciones en ar-
monía con su naturaleza. Durante lar-
go tiempo se consideró á la antracita 
como inútil , en razón á que no ardía 
en los hogares para leña, y se conde-
nó al lignito porque no podía t! atarse 
como el carbón bituminoso. Reciente-
mente, en el ferrocarril Northem Paci-
fic, se ha probado una locomotora 
construida para quemar lignito, que-
dando satisfactoriamente demostrado 
que con locomotoras de este tipo, el 
lignito es el combustible económica-
mente preferible en Dakota occidental 
y Montana oriental. 
Para los fines de la comparación, se 
ha visto que lo más acertado es anali-
zar los lignitos, determinando primero 
su humedad y después, previa deseca-
ción completa, el carbono fijo, las ma 
terias volátiles y las cenizas. Si la hu-
medad se incluye en el mismo análisis 
con el carbono fijo, los materiales vo-
látiles y la ceniza, el tanto por ciento 
de cada uno resultará necesariamente 
muy alterado. 
El promedio de carbono fijo en 78 
muestras de lio-nito desecadas antes 
del aná'isis fué de 51,5 por 100. Algu-
nas muestras han dado 40 por 100, y 
otras han subido hasta 60 por 100. Juz-
gando sólo por el carbono fijo, el l ig-
nito de Dakota equivale á 75 por 100 
del carbón bituminoso de Pensylva-
nia, y es casi igual al de las cuencas 
del Oeste, á las que corresponden lova, 
Issòuri y Kansas. 
La proporción media en materias 
volátiles es de 35,63 por 100, que e,s 
muy superior á la de los bituminosos 
del Este. La mayor parte de estas ma-
terias son combustibles en condiciones 
apropiadas, y representan un factor 
importante del l ignito. Si las condi-
ciones no favorecen su combustión, 
producen mal olor, aunque no son es-
pecialmente perjudiciales á la salud. 
La cantidad media de cenizas es de 
8,5 por 100. Cuando procede de lignito 
que no está mezclado con arcilla, es 
gris y suave como la de la leña y no 
forma escoria. La proporción media de 
azufre es de 0,7 por 100, siendo de 1 
por 100 la más alta que se ha encon-
trado. 
El lignito, según se encuentra en la 
mina, contiene de 30 á 35 por 100 de 
humedad. Cuando se carga en vapores 
abiertos ó se tiene durante un mes 
amontonado á la intemperie, pierde en 
verano un 10 por 100 de humedad, 
mientras que en invierno la pérdida es 
muy pequeña. Esta humedad, que es el 
mal elemento del lignito, no la pierde 
prontamente y en su consecuencia, 
todo el lignito se expide de las minas 
recién extraído. El transporte que hay 
que pagar por este 30 por 100 de hu-
medad, que no favorece en modo al 
guno el valor combustible del carbón, 
es un factor de considerable magni-
tud. Cuando el lignito se seca, se des-
menuza; sin embargo, su valor com-
bustible no disminuye si se emplean 
disposiciones adecuadas para quemar-
lo en estado pulverulento; pues, por el 
contrario, se evita la energía necesa-
ria para expulsar la humedad, resul-
tando una economía considerable de 
quemar el lignito seco. El lignito seco 
en estado fino, es especialmente ade-
cuado para su empleo con los alimen-
tadores automáticos, y donde éstos han 
sido establecidos, el lignito se quema 
con el mejor éxito, dando resultados 
iguales á los de las mejores clases de 
carbón lova y Missouri. 
Las minas no se han ocupado hasta 
hoy más que en explotar y expedir el 
lignito recién extra ído; pero es de es-
perar que, con el desarrollo de la in-
dustria, se a tenderá á mejorar las con-
diciones del combustible, desecándolo 
en las minas y expidiéndolo en estado 
fino para ser empleado en los alirnen-
tadores automáticos y en briquetas 
para el uso doméstico. 
En la actualidad, se acostumbra á 
quemar el lignito fresco con tiro for-
zado; se emplean emparrillados algo 
más finos que los usados de ordinario. 
Algunos consumidores usan y reco-
miendan el empleo de un arco de la-
drillo sobre el frente del hogar. El. 
arco se caldea fuertemente y pone en 
ignición las materias volátiles des-
prendidas del l ignito, obteniéndose 
una combustión práct icamente com-
pleta. 
Considerando como más efectivas 
las pruebas de evaporación que la de-
terminación del poder calorífico, se 
han hecho cuidadosamente varias ex-
periencias, cuyos resultados han sido 
satisfactorios. Estas pruebas se han 
llevado á cabo en comparación con va-
rias clases de carbón de lova y de Mis-
souri. El lignito de Dakota resulta te-
ner un poder de vaporización igual 
á 41 libras y, por tanto, su valor como 
combustible equivale á 75 por 100 de 
carbón lova y 70 por 100 de Missouri. 
Las pruebas recientemente hechas 
sobre el uso del lignito como combus-
tible para las locomotoras de los ferro-
carriles Northem Pacific, arrastran-
do trenes pesados de mercancías, ha 
sido, por todos conceptos, un completo 
éxito. Las experiencias probaron que 
con locomotoras construidas para con-
sumir lignito, este combustible es apro-
vechable en todas las l íneas, consi-
guiéndose una gran economía sobre el 
combustible actualmente empleado. 
Antes la objeción principal que se ha-
cía contra el empleo del lignito en las 
locomotoras era que el tiro forzaba el 
fuego fuera del hogar, arrastrando los 
carbones encendidos fuera de la chi-
menea, haciendo imposible el mante-
ner el fuego. Esta dificultad ha sido 
vencida en la construcción de la loco-
motora Washburn, No. 3. La máquina 
tiene un arco de ladrillo sobre el ho-
gar, que impide el arrastre del fuego, 
que pasa en torno del extremo del 
arco y después á t ravés de los tubos, 
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manteniendo una firme y ardiente 
llama. Todos los gases del carbón se 
elevan á lo alto del arco, donde se 
consumen, y como consecuencia de 
ello, hay poco humo, y el que escapa 
es de color claro y no deja hacia a t rás 
las densas y negras nubes que produ-
ce-el consumo de carbón bituminoso 
en las demás locomotoras. 
Las tifras que se insertan á conti-
nuación son las suministradas oficial-
mente por el ferrocarril Northern Pa-
cific referente al viajado prueba entre 
Mandan y Jamestown. 
Distancia, 106 millas. 
El tren partió de Mandan á las 9,05 
mañana . 
Llegó á Jamestown, 7,30 tarde. 
Tiempo en marcha, 5 horas 35 mi-
nutos. 
Velocidad media,20 millas por hora. 
Cantidad de lignito consumido, 18 
toneladas. 500 libras. 
Carga detrás del ténder , 1.316 tone-
ladas. 
Número de vagones, 43 cargados. 
Cantidad de carbón del Este estima-
da necesaria para hacer el viaje, igual 
recorrido y tren, 8 toneladas. 
Coste por tonelada en Mandan de 
carbón del Este, $ 4,03. 
Coste total de carbón del Este en el 
viaje, 8 toneladas, $ 32,24. 
Coste del lignito, 18 toneladas 500 
libras á $ 1,00 por tonelada, $ 18,25. 
Economía en favor del l igni to , 
$ 13,99, ó 43,4 por 100. 
Esta economía puede obtenerse por 
todos los ferrocarriles del Oeste, Da-
kota septentrional y Montana oriental. 
Para los usos domésticos se están 
vendiendo, desde hace un par de años, 
varios hornos y estufas, en los que se 
consume con éxito el lignito. 
Dentro de unos cuantos años el l i g -
nito será probablemente el único com-
bustible que se consuma en ambas Da-
kotas y Montana, y en Minnesota se 
consumiráá la vez que el lignito el car-
bón del Este, que llega por vía de Du-
luth. 
( Concluirá.) 
91 ocio de e v i t a r l a o x i d a c i ó n 
de ios t o r n i l l o s de hierro.—Resul 
ta muy difícil extraer los tornillos de hie-
rro destinados á la unión de piezas metá-
licas, sobre todo ctiando tienen que per-
manecer en sitio» húmedos, pues el óxido 
que se forma casi llega á soldarlos. La 
mejor manera para poderlos separar fá-
cilmente es tener la precaución de intro 
ducirlos previamente en una mezcla de 
aceite de oliva y plombagina. Este exce-
lente lubrificante los preserva de la oxi-
dación por muchos años. 
L a i n d u s t r i a 
m i n e r o - s i d e r ú r g i c a 
(Continuación.) 
Otros centros siderúrgicos. 
El distrito que abraza Siegerland, el 
Lahn y los establecimientos de Hesse-
Nassau, depende casi enteramente de 
los minerales que se extraen en la lo-
calidad (un millón y medio de tonela-
das por afio), en su mayor parte car-
bonates y rubios manganesíferos; la 
importación de menas del extranjero 
es poco importante, contrayéndose 
esencialmente á los productos ricos, no 
fosfóricos, de Süecía y España. La 
suma de lingote fabricado en 1901, as-
ciende á 634.712 toneladas, dentro de 
la cual cifra figura en primera línea el 
spiegeleisen y en segunda el lingote de 
fundición. El spiegeleisen para la ex-
portación contiene 20 por 100 de man-
ganeso, 4 á 5 por 100 de carbono, 0,06 
á0,01 por 100 de fósforo, 0,20 á0,30 por 
lOOde cobre,0,30 á0,50 de silicio yO.Ol 
de azufre. El acero, lo mismo que el 
hierro depudelaje dulce de Siegerland, 
tienen fama de excelentes. La me-
ta 'urgía de esta zona S 3 abastece de 
coque procedente del Ruhr, que sufre 
un transporte de 147 kilómetros desde 
Herne hasta Wissen, con una tarifa 
de 4,20 marcos por tonelada, ó de 116 
kilómetros de Herne á Creuzthal con 
una tarifa de 3,50 marcos. Las fábricas 
sobre el Dil l y el Laar en Nassau, em-
plean igualmente coque de Westfalia, 
gravado con un precio de acarreo que 
asciende á 5.60 marcos por tonelada, 
en una distancia de 211 kilómetros; 
dichos establecimientos elaboran, con 
los hierros hematites del país, lingote 
de fundición que contiene 0,80 por 100 
de fósforo. 
Es más importante que la anterior, 
por su cifra total de fabricación, la 
zona metalúrgica que comprende Si-
lesia y P o m e r a n i a . pues alcanza 
762.844 toneladas de hierro el rendi-
miento de sus hornos altos correspon-
diente á 1901. Entran en ese total 46 
por 100 de hierro de pudelaje y spie 
geleisen, 25 de hierro básico, 24 de fun-
dición y 5 de Bessemer. La cifra de l in-
gote de fundición ha subido de 20.000 
toneladas en 1882 á 185.000 en el pasa-
do año, siendo la causa principal de 
este aumento la creación de la fábrica 
Msénwérk Kraft , en Ktatzwiéck, cer-
ca de Stettin, los únicos hornos altos 
que tiene Alemania sobre la costa. Cir-
cunstancia esencial que debe tenerse 
muy presente: esta factoría elabora en 
sus propios hornos el coque que em-
plea, con hullas de Alemania y princi-
palmente de Inglaterra, de donde im-
portó en 1901, 160.000 toneladas: el 
año pasado recibió la misma factoría 
los minerales de hierro que á continua-
ción se expresan: 148.000 toneladas de 
la India inglesa, 84.500 de España, 
36.000 de Saecia 1.850 de Argelia y 
16.700 de Terranova. En Silesia se ex-
trajeron el año 1900 25 millones de to-
neladas de carbón, pero las condicio-
nes de éste no permiten elaborar un 
coque metalúrgico de primera calidad; 
se ha conseguido, sin embargo, aumen-
tar la proporción de hulla coquizable 
por medio de bien entendidos lavade-
ros; gracias á este lavado no sólo se co-
quiza el carbón bituminoso, sino tam-
bién el semi-graso; de todos modos, el 
coque de Silesia es inferior en dureza 
al de Westfalia. La cuestión del mine-
ral de hierro es grave para las facto-
rías de la Alta Silesia; existen, es ver-
dad, cantidades considerables de he-
matites parda entre la greda, pero no 
contiene aquélla más que 26 á 30 por 
100 de hierro, con 20 por 100 de resi-
duos y 0,20 por 100 de fósforo; llevan, 
además, esos minerales más de 1 por 
100 de plomo y zinc, circunstancia que 
que dificulta mucho la marcha de los 
hornos; con tales productos se mezclan 
escorias, residuos de piritas, carbona-
tos de Hungría, hierro calcáreo (del 
jurásico), procedente de Polonia, mag-
netita de Schmiedeberg, en los montes 
Riesengbirge, blackband y algunas 
cantidades, como se ha indicado arri-
ba, de minerales de España y Escan-
dinavia. La producción diaria de l in-
gote en la mayor parte de los hornos 
de este distrito no excede de 50 á 70 
toneladas; en los nuevos hornos altos 
de las fábricas Konigs, Laurahü t te , 
Frindenshüte y Krafftwerk, la fabri-
cación asciende á 95 y hasta 120 tone-
ladas por día. 
El distrito metalúrgico que radica 
en el Reino de Sajonia , tiene escasa 
representación. En 1901 produjo la fá-
brica Konigin Marien Hütte en Cains-
dorf, cerca de Zwickau, 20.942 tonela-
das de lingote de hierro, emp'eando 
carbonates y hematites parda de Vog • 
tland y de Turingía , más algunas he-
matites de la Erzgebirge, esferosiderita 
de- la cuenca hullera sajona y escorias. 
Los hornos altos de esta provincia em-
p'ean, generalmente, coques elabora-
dos con hullas de la región, más algún 
combustible procedente de Westfalia y 
la Alta Silesia. 
Forman el grupo siderúrgico de Ha-
nover y Brunswick las factorías de I I -
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 67 
sede y Georg Marien-Hütte; con un pro-
ducto total de 331.985 toneladas en 
1901, d é l a cual cifra corresponden dos 
tercios al primero de esos estableci-
mientos, que produce casi exclusiva-
mente hierro básico con sus propios ¡ai-
nerales; éstos, por ser muy calcáreos, 
hacen una buena mezcla con las esco-
rias que ahí también se emplean. El car-
bón que sirve para la elaboración del 
coque destinado á los altos hornos del 
distrito, proviene de Westfalia y satis-
face un transporte de 6,50 marcos. El 
consumo de coque en esos hornos as-
cendió en 1899 á 984 kilogramos por 
tonelada de lingote producido. La so-
ciedad Georg Marien-Hütte produjo 
100.000 toneladas de hierro, de pude-
laje, de hogar abierto, Bessemer y de 
fundición. Facilitan esta fabricación 
los minerales no fosfóricos y muy fusi-
bles de Hüggel , á pesar de que sólo 
contienen de 15 á 20 por 100 de ley de 
hierro y mucha humedad. El coque 
que emplea esta factoría viene desde 
Werne, en Westfalia, con una tarifa 
. de 3,45 marcos por tonelada, sobre una 
distancia de 127 kilómetros. Este gru-
po comprende igualmente los hornos 
altos del Harz, que consumen del pro-
pio modo coque de Westfalia, gravado 
con 7,20 marcos de transporte. Los mi-
nerales del Harz acusan mucho residuo 
y, comparativamente, poco hierro. El 
lingote de fundición, que constituye la 
producción principal de esta zona, con-
tiene 1 por 100 de fósforo. 
El sexto grupo lo constituyen las 
fábricas de Baviera, Wür temberg y 
Turingia. En Würtemberg se encuen-
tran los hornos altos de la Real Fábrica 
de Wesseralfingen que.emplean el car-
bón vegetal como combustible; los de-
más establecimientos siderúrgicos de 
esta región consumen coque de West • 
falia, que llega á los hornos altos gra-
vado con un transporte de 9,50 á 10,75 
marcos por tonelada. La producción 
global de este distrito en 1901, reali-
zada con minerales del pais, ha sido 
88.000 toneladas de hierro básico, 
13.500 de pudelaje y tochos de acero, 
y, por último, 12.000 toneladas de lin-
gote de fundición. 
La región metalúrgica que com-
prende el Saar, Lorena y Luxemburgo, 
produjo en 1901, como se ha indicado 
ya, un total de cerca de 2.900.000 
(exactamente 2.896.748) toneladas j i e 
lingote de hierro, representando 37.2 
por 100 de la fabricación total en Ale-
mania, y excediendo tres veces la ci-
fra correspondiente á 1883. La canti 
dad de hierr) de pudelaje y acero que 
actualmente se elabora en esta zona 
es 450.000 toneladas inferior á la de 
aquel año, al paso que ha aumentado 
en 350.000 toneladas la cifra del hierro 
de fundición desde la misma fecha. La 
mitad del hierro básico producido ac-
tualmente en Alemania se fabrica en 
este distrito, el cual elaboraba hacia 
1883 nada más que 135.000 toneladas 
de esa clase. El enorme desenvolvi-
miento de la industria siderúrgica en 
estas provincias ha nacido, claro está, 
de la importancia excepcional de los 
criaderos ferruginosos que atesora, los 
más importantes, con mucho, del Im-
perio germánico. En 1901 se extraje-
ron en Lorena 7.800.000 toneladas, de 
las cuales 5.230.000 se fundieron den-
tro del distrito; 1.349.000 fueron trans-
portadas al Saar, 930.000 á Westfalia 
yRhenania, 440.000 á Fraicia , 490.000 
al Luxemburgo y 80.000 á Bélgica. El 
coiue que consuman las fábricas de 
la localidad viene de Westfalia casi 
totalmente; una pequeña cantidad 
procede de Bélgica. Las tarifas de 
transporte que satisface este combus-
tible son: 7,60 marcos y 7,50 marcos, 
respectivamente, desde Bochum á Lu-
xemburgo y Lorena; 4,40 marcos á3,75 
marcos y 5,15 marcos á 4,15 marcos 
desde Bélgica á los mismos puntos. 
Hay establecimientos en esta zona que 
han comprado minas de carbón en 
Westfalia, y factorías domiciliadas en 
esta últ ima región que han adquirido 
recientemente importantes concesiones 
mineras en Luxemburgo y Lorena. El 
procedimiento básico de producción 
de acero se halla aquí naturalmente 
á la orden del día . La Lothringer 
Hütten Verein, Aumelz-Friede en 
Kneuttingen, tiene destinados á ese 
objeto cuatro convertidores de 20 to 
neladas de capacidad cada uno; Rom-
bach, cuatro de 18; De Wendel & C.0, 
nueve de 12; Düdelingen, seis de 10; 
Differdingen, tres de 20. Se producen 
en esta región las clases de lingote si-
guientes: 
1. a Hierro básico con 1,50 á 1,60 
por 100 manganeso próximamente , 2 
por 100 fósforo, 0,12 por 100 máxi -
mum azufre y 0,50 á 1 por 100 de 
silicio. 
2. a Hierro básico con menos de 1 
por 100 ó sin manganeso, 2 por 100 
fósforo, 0,12 á 0,15 por 100 azufre y 7 
á 7,20 por 100 silicio. 
3. a Hierro pudelado con 0,50 por 
100 manganeso próximamente , 2 por 
100 fósforo, 0,20 á 0,40 por 100 azufre 
y 0,80 á 1,50 silicio. 
4. a Lingote de fundición conte-
niendo: 
Silicio 
N. III. 
X. IV. 
N. V.. 
2,4 
2,2 
1,8 
Fósforo. 
1.8 
1,8 
1,8 
Man-
ganeso. 
0,5 
0,5 
0,5 
Azufre. 
0,05 
0,05 
0,05 
El manganeso que se emplea en la 
fabricación del lingote básico se im-
porta por Amberes y procede especial-
mente de Poti en Grecia y de las I n -
dias; alguna cantidad viene de Nassau 
y Hunsrück . El lingote de fundición 
elaborado en esta zona se asemeja al 
de Middlesbrough; es excelente para 
la fabricación de tuber ía y demás pie-
zas huecas. 
Las condiciones en que se mueve la 
industria s iderúrgica de Saar difieren 
algo de las correspondientes á Luxem -
burgo y Lorena. Los hornos altos de-
penden allí de los ferrocarriles para su 
aprovisionamiento de mineta,pues sólo 
una parte muy pequeña es transpor-
tada por el canal del Saar; éste resulta 
más útil facilitando el acarreo de es-
corias procedentes de Francia. El com • 
bustible que consumen las factorías de 
esa comarca procede de ella misma, y 
su calidad se dice es igual á la del ex-
traído en Westfalia; pero el hecho de 
haber adquirido concesiones hulleras 
en esta últ ima región algunos estable -
cimientos siderúrgicos del Saar, de-
muestra que no abunda en este distrito 
el carbón bueno para coquizar. 
Progresos y oirounstano.ias generales. 
Desde 1880 hasta la fecha, Alema-
nia, comprendiendo las consecuencias 
del desarrollo progresivo de su indus 
tria s iderúrgica, tan necesario en la 
lucha por los mercados con temibles 
competidores, ha tratado de equiparse 
á la moderna, aunque no haya insta-
lado, sino por excepción, hornos gi-
gantescos, como algunos de los Esta-
dos Unidos, cuyo rendimiento en vein-
ticuatro horas ha excedido de 800 
toneladas de lingote. Los hornos altos 
de la Sociedad Deutscher Kaiser, en 
Westfalia, aunque de la capacidad de 
los mayores de Norte Amér ica , sólo 
producen unas 500 toneladas por día, 
á causa de los minerales pobres que 
consumen, procedentes de Lorena. 
No es tan complejo, como á primera 
vista parece, el problema de la fabri 
cación del lingote de hierro y el tocho 
de acero, fundamento de las mi l y 
una industrias s iderúrgicas derivadas. 
Campea dentro de él, en primer tér-
mino, la mano de obra, relativamente 
arreglada en Alemania, más cara en 
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la Gran Bretaña y mucho más en los 
Estados Unidos, circunstancia al pare-
cer favorable á Europa, equilibrada, 
sin embargo, por un mayor rendi-
miento de los grandes hornos america-
nos; pero no influye ese fac'or de un 
modo notable en el precio del lingote, 
como tampoco le afecta muy marca-
damente la capacidad del horno alto, 
con tal qUe éste no sea de pequeña 
producción, 80 á 150 toneladas por 
ejemplo, siempre más gravosa, y fluc-
túe entre 250 y 700 toneladas. Luego 
se ve rá cómo se ha entendido este úl-
timo extremo en el Imperio. Aparte 
esos factores, más algunos detalles de 
instalación en los montacargas, apara-
tos Cowper, etc., los elementos que in-
tervienen, esencialmente, en el capi-
tulo de gastos y productos, son: el 
mineral de hierro^ el combustible, el 
aprovechamiento de los gases del hor-
no alto, y , por último, la venta de las 
escorias, cuando proceden de la des-
f o sf oración. 
Las menas ferruginosas, según he 
anunciado anteriormente, serán objeto 
de una sección especial en la que se 
pondrá de relieve la magnitud del te-
soro que encierra Alemania, así como 
las limitaciones de valor que sus cir-
cunstancias implican. También anali-
zaré en su correspondiente lugar la 
cuestión de la hulla, poco menos trans-
cendental que la del hierro. Procede, 
.sin embargo, que con referencia á esos 
dos capítulos, haga desde luego, en 
este punto, algunas consideraciones. 
Muy breves han de ser en cuanto á los 
minerales de hierro. No representan, 
como ha advertido el lector, los pro-
ductos del subsuelo germánico una 
mena ideal; mejor provistas se hallan 
Suecia con sus magnetitas de 60 á 65 
por 100 de ley, los Estados Unidos y 
España con sus hematites, limonitas y 
oligistos de 50 á 60 por 100 y carbona-
tos fosfóricos y no fosfóricos que calci-
nados dan de 55 á 60 por 100. Se ha 
visto en las secciones correspondien-
tes que predomina en Alemania el tipo 
eolítico de 30 á 35 por 100 de hierro; 
de ahí que el rendimiento diario en los 
hornos sea menor y el consumo de co-
que mayor con esos minerales que con 
los de más elevada ley, salvo los es-
candinavos, de suyo bastante refrac-
tarios. Consecuencia, en parte, de esas 
circunstancias, es la importación en 
Westfalia de grandes cantidades de 
minerales extranjeros, facilitada, cía 
ro está, por transportes fluviales muy 
económicos. De donde resulta que en 
esta últ ima región han sido parcial-
mente vencidos los inconvenientes de 
la menor producción del horno (origi-
nada por las menas pobres de Lorena) 
y del mayor consumo de combustible. 
El problema del coque metalúrgico 
exige en este lugar más extenso dis-
curso. Requiere el horno alto un coque 
cuya proporción de ceniza sea redu-
cida, á fin de que la resistencia del 
combustible al aplastamiento ó á la 
pulverización sea la mayor posible. 
Por medio de bien entendidos lavade-
ros se ha producido en muchas explo-
taciones muy buen carbón coquizable; 
mas como era grande la pérdida en la 
operación del lavado, se ha estimado 
suficiente regularizar la clase del car-
bón alrededor de un contenido de 8 
á 9 por 100 de cenizas. Para obtener 
un coque más tenaz, algunos fabrican-
tes añaden á la hulla coquizable cierra 
proporción de splint; este carbón es 
una antracita dura semejante á la que 
se encuentra en Escocia. Por otra par-
te, con objeto de regularizar la unión 
íntima de las diversas hullas, se em 
pican mezcladores, que dan al con-
junto la proporción de materias volá-
tiles deseada, á saber, entre 17 y 20 
por 100. El progreso más importante 
logrado en el capítulo de coquización 
es el relativo al uso de la máquina 
compresora, la cual, actuando sobre la 
hulla en polvo, antes de ser ésta some-
tida al horno de coque, regulariza su 
composición en materias volátiles y su 
estructura: se consigue, por medio de 
ese procedimiento, un coque duro y 
compacto, cual lo requieren los mo-
dernos hornos altos. La Otto Hilgens-
tock Coke Oven C.0 (109 Victoria 
Street, Westminster, Londres) ha su-
ministrado ya 63 máquinas de ese gé-
nero á 40 explotaciones, con resultados 
halagüeños; se emplea el procedimien-
to principalmente en la Silesia, y su 
uso se propaga también en Westfalia; 
yo he visto el aparato y observado sus 
excelentes efectos en una de las factorías 
pertenecientes á la Sociedad Phoenix, 
enBerge-Borbeck, cerca de Dortmund. 
La construcción de los hornos de co-
quizar ha sido, igualmente, objeto de 
profundo estudio, tiempo ha; es notorio 
que, para elaborar un coque duro y 
compacto, hace falta un horno eleva-
do., á muy alta temperatura; esto se ha 
obtenido con el horno Coppée, gene-
ralmente usado en Alemania; se logran 
temperaturas elevadas construyendo 
las cámaras estrechas y no demasiado 
a'tas. Se ha conseguido otra mejora de 
considerable importancia por medio 
del sistema Otto, de fuego infarior. 
Tales hornos tienen una capacidad co-
quizadora de veintidós á treinta y seis 
horas, con arreglo á la clase de carbón 
que se usa y á la anchura interna de 
los hornos. También ha progresado en 
Alemania la recuperación de subpro-
ductos del coque. Según el Dr. H . Wie-
chel, el rendimiento de coque en los 
hornos recuperadores durante el año 
de 1900 fué 42 por 100 de la cantidad 
global producida en todo el país. Los 
6.300.000 toneladas de coque, proce-
dentes de 8.400.000 toneladas de car-
bón, obtenidas por este procedimiento, 
dan 294.000 toneladas de alquitrán 
y 84.000 toneladas de sulfato de amo-
niaco, cifras que representan en el pr i -
mer caso 3,5 por 100 y en el segundo 
1 por 100 del carbón seco, antes de 
la destilación. Alemania importaba 
en 1880 unas 80.000 tone'adas de sul-
fato de amoniaco; hoy no adquiere en 
el extranjero más que 30.000, siendo 
enorme su presente consumo total. 
Mucho se ha discutido sobre las ven-
tajas é inconvenientes de los hornos de 
recuperación, y en los Estados Unidos, 
país tan adelantado por muchos con-
ceptos, escasean todavía los últimos; 
pero como la construcción de éstos se 
propaga por todos los lados, debe 
creerse que ofrecen ventajas positivas 
sobre los primeros. 
J u l i o d b L a z ú r t b g u i . 
fSé continuará.) 
Producción 
del hiclratQ.de bario en el horno eléctrico. 
En la Sociedad de industrias quími-
cas de Nueva York, ha presentado 
Mr. C. B. Jacobs una nueva aplicación 
del horno eléctrico, que está llamada 
á tener gran importancia en la prác-
tica. 
Se refiere á un nuevo procedimiento 
para obtener el hidrato de barita. Has-
ta ahora la primera materia empleada 
para obtener todos los compu stos de 
bario era la baritina ó sulfato de ba-
rita natural, la cual, tratada por car-
bón en un horno de reverbero, se con-
vierte en sulfuro de bario que, á su vez, 
sirve para obtener los demás compues-
tos de este metal. Mr. Jacobs ha en-
contrado que cuando el sulfato de ba-
rita y el sulfuro se someten juntos, en 
proporciones convenientes, á las tem-
peraturas que proporciona el horno 
eléctrico, el azufre se elimina por com-
pleto fo; ruándose anhídrido sulfuroso, 
que se desprende, y óxido de bario, 
que queda ñjo. 
La conversión es tan completa, que 
sólo queda un 2 ó un 3 por 100 de sul-
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fato de barita sin ser atacado, mientras 
que por los procedimientos hasta ahora 
en uso queda de un 26 á un 45 por 100. 
Lexiviando con agua y cristalizando el 
producto resultante, se obtiene hidrato 
de barita, que contiene solamente un 
1 por 100 de impureza, la mayor parte 
de sulfuro de bario. 
La energía eléctrica requerida por 
este procedimiento se ha obtenido en 
los ensayos hechos hasta ahora de las 
cataratas del Niágara, y la instalación 
montada al efecto produce unas 60 to-
neladas diarias de hidrato de barita. 
Esta cantidad tiene inmediata aplica-
ción en la industria de los curtidos, en 
la fabricación de colores blancos y se-
cos, en la purificación de agua para 
objetos industriales y en muchas in-
dustrias quimicas. Se aplican, además, 
en grandes cantidades el hidrato de 
barita en la fabricación del azúcar de 
remolacha para aprovechar el azúcar 
incristalizable que quede en las mela-
zas. El hidrato de barita es asimismo 
una substancia de gran valor para pu-
rificar el agua d( stinada á la produc-
ción de vapor, impidiéndose con este 
tratamiento previo la formación de 
concreciones ó depósitos en el interior 
de las calderas. 
Todas estas aplicaciones de la bari-
ta han sido muy limitadas hasta el pre-
sente por las dificultades de su obten-
ción y el precio relativamente elevado 
á que resulta el producto. Con el nuevo 
procedimiento, es seguro que el em-
pleo del hidrato de barita se extende-
rá más cada dia, con gran beneficio de 
las citadas industrias. 
«"r w i "|u"iB"ii"« "niivni"<'"iiiiiir<i"<i"ii"ni"Mi"< '•iu"ni"iu"<i"iti"iim"|i* 
¿Una revolución 
en la metalurgia? 
Con este título publica la importan-
te Revista inglesa rThe Mining Journal 
un art ículo en el que comenta la co-
municación leída recientemente por 
Mr. James Swinburne ante la Faraday 
Society sobre el procedimiento «Fé-
nix» para el tratamiento de los sulfu-
rós, en la cual amplió los datos conte-
nidos en otra Memoria anterior, pre-
sentada por Mr. E. A. Ashcroft á la 
Institution of Mining and Metallurgy 
en Junio de 1901. 
• Este nuevo procedimiento, si se rea-
lizan las esperanzas de sus inventores, 
los señores Ashcroft y Swinburne, 
operará un cambio fundamental en el 
tratamiento de los minerales compues-
tos, habiendo ya adquirido mucho 
desarrollo en los laboratorios y fábri-
cas en algunos años, y esperando los 
inventores obtener en gran escala los 
resultados logrados con la copela y el 
crisol. 
En la primera comunicación presen-
tada á la Institution of Mining and 
Metallurgy, el Sr. Ashcroft divide la 
operación en cuatro fases esenciales 
que constituyen un «ciclo», «en el cual 
se obtienen los metales y sulfurós, con 
pérdidas sorprendentemente pequeñas 
y sin necesidad de emplear ningún 
fundente». Las cuatro fases ó puntos 
son: 
1. Separación por la vía seca, y 
por medio del cloro, de los sulfurós ú 
otros elementos que, con los metales, 
entran á formar parte de un mineral. 
2. Substitución de un metal por 
otro en una mezcla de cloruros fundi-
dos por precipitación de un metal (ó 
por electrólisis de los cloruroy fun-
didos) . 
3. Separación de la ganga silícea 
(inactiva) del cloruro metálico final, 
por sedimentación y decantación, y 
lavando los residuos en agua (ó desti-
lando el cloruro de los residuos); pu-
rificación del cloruro final, hirviendo 
las soluciones lavadas, y preparación 
de los cloruros para la electrólisis. 
4. Descomposición electrolítica del 
cloruro final para obtener sus metales 
y cloruros, comprimiendo el cloro á 
una presión conveniente. 
El ciclo del procedimiento se funda 
en el descubrimiento de que los mine-
rales sulfurosos, tratados por el cloro, 
pueden sor descompuestos y dar sul-
furós y no sus cloruros, cuyo sistema 
puede proporcionar una gran rentabi-
lidad comercial, toda vez qce «los 
ciclos proporcionan vasto campo á la 
metalurgia». Como el procedimiento 
«Fénix» marca un nuevo punto de 
partida en el camino que hay que se-
guir para obtener los resultados ape-
tecidos, las dificultades, que fueron 
indudablemente muchas, han sido ata-
cadas con resolución, lejos de ser elu-
didas con ingenuidad, persiguiéndose 
siempre la idea del a t ract ivó ciclo, y 
habiendo corrido úl t imamente no poco 
riesgo de ser abandonado á los meta-
lurgistas como irrealizable. La halaga-
dora perfección y simetría que se fué 
obteniendo en el ciclo metalúigico 
ideal, así como la fijeza de resultados 
y supresión de dificultades, hizo que 
últ imamente los señores Ashcroft y 
Swinburne pudieran bosquejar en lí-
neas generales un fundamento prác-
tico. Es evidente que la presente ma-
teria no se presenta á los inventores 
como un ideal lejano, sino como una 
actualidad ejecutada. El procedimien-
to está descrito como «ciclo perfecto». 
«El cloro recorre un ciclo», dice el se-
ñor Swinburne; el mineral, por la 
energía eléctr ica , se transforma en 
metal, sulfuro y ganga. Las mezclas 
de minerales absolutamente refracta-
rios é inútiles se someten prontamente 
al tratamiento; las concentraciones son 
completamente innecesarias, excepto 
para eliminar simplemente la ganga, 
y la presencia de varios metales no 
presenta ningún obstáculo. Ningún 
metal está obtenido impuro; los proce-
dimientos metalúrgicos contemporá-
neos que obtienen un solo metal y 
arrojan los demás como «productos se-
cundarios», ó más bien como cosas 
perjudiciales y de n ingún valor, han 
sido abandonados por completo. El 
fango conteniendo zinc, plomo, hierro, 
plata y ganga, que puede presentarse 
«como un memorial monumental á la 
barbarie del presente procedimiento 
de fusión», desaparece «lo mismo que 
nieve en la superficie polvorienta del 
desierto». El tratamiento en caliente 
por el cloro convierte á la totalidad 
de los metales en cloruros, producién-
dose un líquido mixto de cloruros fun-
didos y ganga. La plata se separa por 
substicución del plomo, el plomo por 
substitución del zinc, y el hierro es 
obtenido, no como metal, sino como 
óxido férrico, el óxido de zinc se em-
plea para substituciones, y la ganga 
es obtenida por filtración. Aquí, pues, 
no se ha abandonado más que el clo-
ruro de zinc, y éste puede ser tratado 
por la electrólisis para obtener cloro y 
zinc. Expuesta la cosa en estos térmi-
nos, el procedimiento tiene un carác-
ter tai de simplicidad, y al mismo 
tiempo es tan completo, que no nece-
sita reparos, y , en efecto, ya ha sido 
reconocido como tal por varias partes 
conocidas como expertas. Ahora bien, 
habiendo desaparecido las dificulta-
des técnicas de las operaciones meta-
lúrgicas del ciclo, ó, por lo menos, re-
ducidas á un mínimo en las fábricas, 
la posibilidad del procedimiento de-
pende de la cuestión del coste. El se-
ñor Swinburne cometió la imperdona-
ble heregia de afirmar que «la ciencia 
no es realmente ciencia mientras no 
sea ó parezca ser de utilidad prác-
tica»; lo que sí es una verdad innega-
ble es que la posibilidad científica de 
un sistema debe ser suplementada con 
una rentabilidad económica para lle-
gar á ser efectivamente práctica. 6e-
gún esto, ei procedimiento debe ser 
ejecutado en gran escala y por un 
largo período antes de que pueda ro-
fiOLEtlíí AíINÉRO t COMERCIAL 
cibir el titulo de comercial. No le han 
faltado ataques al Sr. Ashcroft, máxi-
me cuando los factores de laboreo y 
transporte, tan inciertos y variables, 
y que tan frecuentemente han hecho 
naufragar varios negocios mineros que 
se presentaban como buenos, aumen-
tan de importancia al tratarse de mi-
nerales pobres y rebeldes. Además, el 
coste de 30 chelines por tonelada, 
calculado como comprendiendo todos 
los gastos del tratamiento, ha parecido 
á muchos una provisión no adecuada 
para el interés del capital, y la depre-
ciación que se pensó, extraordinaria-
mente severa. Hay que decir en honor 
de la Institution of Mining and Meta-
Uurgy, así como de la mayor parte de 
las demás sociedades científicas é ins-
tructivas, que no han tomado .con de 
masiado calor el nuevo invento; acti-
tud justificada por la enorme mayoría 
de instancias. Sin embargo, á nadie, ni 
á los más conservadores, se ha podido 
escapar que los autores del procedi-
miento «Fénix» han bosquejado un 
nuevo camino que, ta l vez con el 
tiempo, alcance notables resaltados en 
la práctica metalúrgica. 
Engrasador automático 
para vagonetas de minas. 
La lubrificación de los ejes de las va-
gonetas ha llegado á ser, en las hulle-
ras especialmente, una cuestión de 
sumo interés para los mineros, siempre 
deseosos de reducir al mínimo el coste 
de todas las operaciones. Si alguno de 
los muchos procedimientos ensayados 
fuera completamente satisfactorio, es 
seguro que ya se hubiera impuesto en 
todas partes; y la gran cantidad de 
ejes rotos por medio y de cojinetes 
fuera de uso que en las esplanadas de 
muchas minas puede verse amontona-
dos por inservibles á consecuencia de 
una lubrificación insuficiente, son bue 
na prueba de la necesidad que hay de 
procurarse aparatos supletorios que 
aseguren una lubrificación perfecta y 
barata. 
En muchas hulleras hay un hombre 
ó un muchacho estacionado en la boca 
del pozo, cuya obligación es engrasar 
los ejes de cada vagoneta á medida 
que llegan á la superficie. En las hu-
lleras en que las vagonetas tienen que 
recorrer grandes distancias antes de 
llegar á la superficie, apenas si es usa 
do este método simplicísimo de lubri-
ficación, porque la grasa desaparece 
antes de que se cumpla la vuelta com-
Fio. L 
Fia, 2. 
F i a . 3. 
• 
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pleta y el eje trabaja en seco gran 
parte del día. 
Esto no puede menos de producir 
efectos desastrosos en los ejes y en los 
cojinetes; por añadidura , puede perju-
dicar á la máquina de tracción y á los 
cables. Cuando la extracción se hace 
por medio de caballerías ó en vagone 
tas empujadas por .hombres, las conse-
cuencias de una mala lubrificación se 
hacen sentir mucho más todavía. 
Para obviar estos inconvenientes se 
han ideado una multitud de modelos. 
Se pensó en utilizar engrasadores aná-
dando inmediatamente preparada para 
el otro eje próximo. El resorte está 
montado en un pasador que puede mo-
verse en un cojinete central, para adap 
tarse á los distintos diámetros de las 
ruedas de las tinas. El eje del vagón-
tina viene á caer á unos Vi de pulgada 
más bajo que la parte superior de la 
llanta ondulada; lo que ocasiona un 
giro á la llanta que, en sus ondulacio-
nes, trae grasa suficiente para la lubri-
ficación de cada eje. 
Como puede verse en la fig. 3, los 
cojinetes móviles deberán ser puestos 
"Fia. 4. 
logos á los usados en los vagones de 
ferrocarril, pero pronto se observó que 
su aplicación no era conveniente, por 
que la pequeña velocidad con que 
marchan las vagonetas de mina no 
producía por fricción el calor suficien-
te para derretir la grasa. 
La Compañía inglesa de fundición 
de acero «Hadfield's Steel Foundry 
Company Limited, de Sheffield», ha 
introducido un invento, que se asegura 
ser el mejor sistema de lubrificación. 
El aparato ó cubeta engrasadora es 
automática y consta de un recipiente 
semicircular de hierro fundido, cuyos 
extremos se aseguran en dos t i aviesas 
de la vía, y el fondo está enterrado en 
el balastro. Dentro del citado reci-
piente de engrase hay una llanta ondu-
lada, la cual está montada en un resor-
te de acero, y está colocada á tal al-
tura, que sea comprimida por el eje 
de una tina que pasa tobre ella, que-
en un lado, para permitir á la rueda 
engrasadora que se ponga en contacto 
directo con el eje, precisamente debajo 
del cojinete. En cada recipiente cabe 
grasa suficiente para lubrificar un gran 
número de vagones-tinas. Estos engra-
sadores son muy convenientes, lo mis-
mo sobre que debajo de tierra, y pue-
den colocarse por parejas, ó uno de-
lante del otro, como está representado 
en la fig. 4. 
Las ventajas atribuidas al engrasa-
dor Salter son las siguientes: sencillez 
en la construcción, pequeño gasto ini -
cial, gran economía en aceite, mayor 
duración de los ejes y cojinetes, dismi-
nución de la fuerza necesaria de trac 
ción y disminución del esfuerzo con que 
trabajan los cables. 
The Colliery Guardian dice qne sus 
redactores han tenido ocasión de ver 
varios de estos engrasadores en las 
minas de carbón «Nunnery Colliery», 
en Sheffield, en donde se han montado 
debajo de tierra unos diez y seis jue-
gos de estos aparatos, para lubrificar 
los cojinetes. Uno de los engrasadores 
está puesto unas ocho yardas delante 
del otro; el objeto de esto es que quede 
más espacio entre los carriles, para, el 
paso de hombres y animales. Los en-
grasadores están colocados en los pun-
tos en que la velocidad es un mínimum-
Por encima de los engrasadores vienen 
á pasar al día unos 1.800 vagones-tinas, 
debiendo ser llenados aquellos apara-
tos dos ó tres veces, para que puedan 
hacer la lubrificación. La anchura de 
los recipientes de engrase viene á ser 
de 12 pulgadas en la parte superior y 8 
en la inferior. La grasa empleada es 
medianamente espesa, y hasta ahora 
no se sabe que sea salpicada por los 
aparatos, que trabajan a d m i r a b l e -
mente. 
Consultas legales. 
6. - Condominio minero. 
Los copropietarios de una mina que 
representan la mayor participación 
desean arrendarla en determinadas 
condiciones, á lo cual se oponen algu-
nos otros condueños. 
C O N S U L T A 
¿Es obligatorio para todos los part í -
cipes ese acuerdo de la mayoría? 
C O N T E S T A C I Ó N 
Para responder á esta consulta es pre 
ciso saber si existe ó no contrato en donde 
se e tablezcan las reglas á que deben so 
meterse los propietarios de la mina para 
su disfrute y aprovechamiento. Si se ha 
celebrado contrato sobre el particular, 
entonces nada puede decirse sin conocer 
los términos en que está redactado, pues 
el convenio es la primera ley obligato-
ria. (Art. 392 del Código civil y Sentencia 
del Tribunal Supremo de 20 de Marzo 
de 1902.) 
A falta de contrato, es aplicable al 
presente caso el art. 398 del Código civil , 
de donde se deduce que el contrato de 
arrendamiento que la mayoría de los par-
tícipes desea celebrar eá obligatorio para 
todos Pero si el referido contrato fuera 
gravemente perjudicial para los interesa-
dos en la mina, el Juez proveerá á ins* 
tancia de parte, lo que corresponda, iu* 
cluso nombrar un Administrador. 
Cualquiera duda que acerca del punto 
consultado pudiera caber, se halla re-
suelta por la Sentencia del Tribunal Su-
premo de 8 ¿e Julio de 1902 en el sentido 
que queda expuesto. 
P j b d r o d e E c h e v b b E í a . 
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A lo s c e n t r o s o f i c i a l e s y á los de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s de las Escue l a s 
de I n g e n i e r o s de todas clases y 
& los de l a s de Capa taces de M i -
nas d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o de sus 
e s tud ios y e l p r i m e r o que s i g a a l 
t é r m i n o de s u c a r r e r k , s i e m p r e 
que l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A los a n u n c i a n t e s . 
Preguntas y respuestas. 
Todo el que desee averiguar algo concreto 
acerca de minería, me talurgia, etc., etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicará en elnümero 
más próximo del B o l e t í n M i n e r o y C o m e r c i a l , 
y como nuestros lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, pocas serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
Redacción del B o l e t í n intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor número de preguntas hayan contestado. 
P R E G U N T A S 
18. —¿Cuáles son los yacimientos de 
mercurio más importantes del mundo, 
aparte el de Almadén?—A. H . 
19. —¿Cuál es el precio normal uni-
versal de los principales renglones si-
derúrgicos?—J. R. 
20. —Se trata de la explotación com 
binada de un yacimiento de minerales 
de hierro y de uno de carbón que se 
supone coquizable, y se discute si para 
fundir convendrá más llevar el carbón 
á donde está el hierro., ó llevar éste á 
donde está el carbón. ¿Quer rán los 
aficionados á esta sección decirme lo 
que sepan ó lo que se les ocurra acerca 
del caso?—J. R. 
R E S P U E S T A S 
10.—Se desea saber si hay en Espa-
ña minas de níquel y cobalto en ex-
plotación, y qué precios alcanzan estos 
minerales.—D. B. 
Según la Estadística de la tributación 
minera, hay minas de niquel en Huesca 
y Málaga, sin que aparezca que ninguna 
esté en explotación, y minas de cobalto 
Cu Castellón, Murcia, Huesca y Oviedo, 
que se encuentran en el mismo caso. Hace 
algún tiempo circuló una oferta de mino 
rales de cobalto de la provincia de Gra-
nada, y como en dicha provincia no apa-
rece ninguna concesión como de tal mine-
ral, es de suponer que figurará como de 
hierro. Es sabido también qne no hace 
mucho se ha constituido una filial del Cré-
dito Industrial Gijonés, para explotar las 
minas de Cármenes, de cobre y cobalto, 
en la provincia de León. 
No sé que de los minerales de niquel y 
cobalto haya cotización, propiamente di-
cha, ni es fácil que la pueda haber, dada 
la diversidad de composición de estas mi 
nas, que puede hacer variar mucho el pre-
cio, aun para el mismo tanto por ciento 
de metal útil. Entre mis notas guardo un 
recorte de un periódico extranjero, en el 
que se dice que los minerales de cobalto 
del 4 por 100 se pagaban en Numea á 325 
francos la tonelada, y que los de níquel, 
del 8 por 100, se pagaban á 0,80 francos 
el kilo de niquel contenido, ó sea 04 fran 
eos la tonelada. Estos datos podrán servir 
para formar idea del valor de estos mine-
rales, pero no debe hacer ningún cálculo 
sin tomar muy en cuenta la composición 
en cada caso.-E. M. D« S. 
N o t a de l a R e d a c c i ó n —Creemos 
deber advertir que sin duda el recorte k 
que alude el autor de la discreta nota que 
precede tiene más de un año de fecha. 
Los minerales de níquel y de cobalto es-
tán ahora más bajos, y según noticias re-
cientes se pagan los de Nueva Caledonia, 
con el 8 por 100 de níquel, á 0,75 francos 
el kilo de metal contenido, y los de cobal 
to, en Numea, á 245 francos la tonelada, 
con más de 6 francos por cada décima de 
unidad que exceda de la ley tipo. 
15.—Reconociendo unos afloramien-
tos eon la mira de dar con algún buen 
filón de plomo de los que abundan en 
la comarca, he encontrado un mineral 
pequeño, que no conozco, que se pre-
senta en forma de cristales pequeños 
entrelazados, muy pesado y de color 
verde manzana. ¿Podrá averiguarse 
fácilmente qué clase de mineral es y 
si es buena ó mala señal encontrarlo? 
U n o d e l a M a n c h a . • 
El mineral que parece describirse es el 
plomo verde, fosfato de plomo, que consti-
tU3re una buena indicación el encontrarlo 
en un filón que se sospeche ha de dar ga 
lena en profundidad.—L. G. R. 
C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Minas y ferrocarril de Utrillas».—Pide 
el octavo dividendo pasivo de 10 por 100 
del capital social. 
«Anglo-vasca de las minas de Córdo-
ba». - Reparte 2,50 pesetas por acción 
contra cupón núm. 6. 
«Compañía de las minas de Escombrera-
Bloyberg» — Paga 26,20 francos por títu-
lo nominativo y 2í,305 por acción al por-
tador, como saldo del dividendo corres-
pondiente á 1902. 
«Unión Industrial de Gijón».—Paga un 
segundo dividendo de 2 por 100 contra 
cupón núm. 35. 
«La Argentífera de Córdoba».—Paga 5 
pesetas por acción contra cupón núm. 6. 
Juntas generales. 
16 Agosto (extraordinaria).—Fábrica 
azucarera San Torcuato. - San Antón, 39, 
Granada. 
17 Agosto (ordinaria).-La Industrial. 
Don Pedro, 7, Madrid. 
18 Agosto (ordinaria).—Sociedad anó-
nima «La Encasitada».—Domicilio social, 
Valmaseda. 
18 Agosto (ordinaria).—Minas de Cer-
vigueros. —Plaza Nueva, 5, Bilbao. 
20 Agosto (extraordinaria).-Minas de 
Riosa. — Carretera de Villaviciosa, 10, 
Gijón. 
22 Agosto (ordinaria),—Banco de Bil 
bao.—Domicilio social, Bilbao. 
22 Agosto (ordinaria).—Banco del Co-
mercio. - Estación, 3, Bilbao. 
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^# Intenciones y 
perfeccionamientos. è*~ 
E l r i e g o ele l a s ca l les p o r l a 
e lec t r ic idad .—En los Estados Unidos 
hace ya bastante tiempo que se riegan las 
calles por medio de vagones-cubas elec-
tro-motores, que circulan por las vías de 
los tranvías. La última palabra en esta 
materia es proveer á los vagones de un 
compresor de aire movido por un motor 
eléctrico, de modo que el aire comprimido 
es el que lanza el agua lo suficientemente 
lejos para regar todo el ancho de la calle. 
Estos coches llevan un regulador que ase-
gura una presión constante, para evitar 
que el agua 1 egue á las aceras. 
ü l e j o i ' a s e n l a f a b r i c a c i ó n d e l 
coque e n los h o r n o s de re tor ta .— 
J. F. Wilcox, New England Building, 
Cleveland. 
La figura 1.a representa una sección 
vertical de un horno de retorta, cargado 
por el procedimiento ordinario; la fig. 2.a 
muestra un perfil análogo, hecha ya la 
coquiíicación; la fig. 3.a repiesenta el hor-
no cargado según el invento, previas la 
extracción del fondo y la partición; la 
fig. 4.a representa ia caiga traiislormada 
en coque, y la fig. 5.a representa la parti-
ción sin extenderse al fondo de la carga. 
El presente invento consiste en un proce-
dimiento de carga de las retortas con má-
quinas cargadoras, y formando el carbón 
de piedra un solo bloque; pero dividido y 
formaudo espacios artificiales que permi-
tan el paso de los gases, en lugar de obli-
garlos á forzar la masa; de esta manera 
se evita el esponjamiento de los extremos 
y el cambio de textura del interior, y se 
permite la expansión del coque en el caso 
de usarse un carbón que se hinche con el 
calor. Las figuras citadas representan 
secciones transversales de hornos de re-
torta, que tienen unas 16 pulgadas de an-
chura, 6 Vg P^s de altura y 32 á 40 pies 
de longitud. Ordinariamente, se llenan 
con trozos de carbón de piedra por medio 
de unos agujeros en el techo, ó con car-
bón en masa ó en forma de ladrillos, los 
cuales se colocan en un extremo del bor-
m a m 
no. La canal tiene 3/4 de pulgada" de an-
chura en la base y l l/4 pulgadas en la 
parte superior, para la extracción de las 
particiones. Los trozos de coque pueden 
ser extraídos por los extremos, ó mejor, 
por la parte superior. En este último caso, 
las particiones deben ser hechas antes de 
introducir las cargas en los hornos, toda 
vez que las partes superiores del horno y 
de las particiones están demasiado juntas, 
para que se puedan separar estas últimas 
con sólo un movimiento hacia arriba. Si 
las pai ticiones deben ser extraídas hacia 
arriba, las cargas deberán estar piovistas 
de canales, antes de ser llevadas á los 
hornos. Cuando deba hacerse la extrac-
ción por los extremos, las cargas deberán 
ser separadas antes de su entrada en los 
hornos. En ambos casos, las cargas deben 
ser hechas fuera de los.hornos, y hecha 
la partición antes de la entrada en los 
mismos. 
P l a n o i n c l i n a d o p a r a c o l o c a r 
en l a v í a los vagones d e s c a r r i l a -
dos.—Un inventor de Somerset, el señor 
evitar el resbalamiento de las ruedas del 
vagón. Para asegurar la plancha al rail, 
sirve una excéntrica (fig. 2) de eje verti-
cal, provista de una larga palanca. 
Es fácil comprender el uso de los apa-
ratos Fowier. Para volver á colocar en 
los rieles un coche descarrilado, se colo-
can dos de dichos aparatos en cada rail, 
tocando á otras tantas ruedas del coche; 
basta un esfuerzo de tracción para que 
suba el vehículo por la rampa que se le 
presenta y vuelva, obligado por las guías 
de acero, á su posición normal. 
* 
• * * 
F e r r o c a r r i l e s de g r a n v e l o c i -
dad.—El informe del Ingeniero Jefe ale-
mán sobre los resultados del ferrocarril 
militar entre Berlín y Possen se ha pu-
blicado recientemente. A una velocidad 
de 160 kilómetros por hora la tensión eléc-
trica empleada fué de 15.000 voltios. Para 
iniciar la marcha del tren hasta llegar ú 
dicha velocidad se emplean 25.000 caba-
llos de fuerza; pero una vez conseguida 
ésta, basta con 700 para sostener la velo-
John H. Fowier, ha ideado un sencillísi-
mo aparato para levantar los vagones 
descarrilados y ponerlos sobre la vía, por 
la sola tracción de una locomotora. Redú-
cese el aparato á una plancha de acero 
moldeada á presión como representa la 
figura 1, de modo que por un lado pueda 
cabalgar sobre el rail, y por otro presente 
un sistema de planos inclinados hasta el 
suelo, con cierto número de guías para 
cidad indicada. El citado Ingeniero con-
sidera que se puede marchar á una velo-
cidad de 200 kilómetros por hora, si se 
cuenta con corriente bastante para ini-
ciar la marcha, que después podrá soste-
nerse empleando sólo una fuerza de 1.400 
caballos. 
Es también muy interesante como re-
sultado de esas pruebas el que pueda 
anunciarse que la tracción eléctrica dará 
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buenos resultados para el transporte de 
mercancías; un tren de 200 toneladas se 
movió con entera facilidad á razón de 50 
kilómetros por hora, salvando pendientes 
de 1 á 2 por 100. 
l í n e v a a l e a c i ó n . — L a Sociedad Neo 
Metálurgie ha sacado privilegio para un 
nuevo producto industrial en la fabrica, 
ción de aceros en general, compuesto de 
hierro, níquel y cromo en cantidades que 
varían, según la aleación que se desee 
obtener, entre 16 y 38 por 100 del prime-
ro; de 5 á 60 por 100 del segundo, y de 24 
á 57 por 100 del tercero. 
Entra el carbono en la proporción 
de 0,33 á 0,80 por 100, y el grado de pu-
reza varía entre 98,80 y 99,50 por 100 en 
el conjunto de los tres metales fundamen-
tales, componiendo el resto el carbono, 
el silicio, el azufre y el fósforo. 
l i a C o m p a ñ í a d e l gas de M a -
drid.—Repetidamente nos hemos ocupa-
do de la Compañía Madrileña de alum-
brado por gas, y de la situación angustio-
sa por que atraviesa. 
Las pérdidas del ejercicio pasado fue-
ron de 540.388 pesetas, habiéndose visto 
precisada á suspender el pago del cupón 
de Julio y las amortizaciones correspon-
dientes. 
La Compañía vendió la fábrica de Car-
tagena en la cantidad de 471.827 pese-
tas, estando valorada en el balance en 
717.043. 
Las dependencias y fábricas se valoran 
en 29.743.236 pesetas, cifra que, tomando 
por base lo ocurrido con la de Cartagena, 
es superior á la realidad. 
Dos cifras hay, sin embargo, que apa 
recen claras y terminantes, 17.000.000 de 
pesetas en acciones y 29.447.000 en obli 
gaciones. 
Hágalas cuentas que quiera la Compa-
ñía y valore á capricho sus inmuebles, 
todo su haber no basta para cubrir sus 
obligaciones. 
* 
* * 
JLa C o o p e r a t i v a g a d i t a n a de 
gas.—El día 26 del pasado celebró Jun-
ta general de accionistas la Sociedad 
Cooperativa gaditana de gas; después de 
leída la Memoria se dió cuenta del balan-
ce, que arroja un total de beneficio de 
100.110 pesetas, acordándose repartir á 
los accionistas el 8 por 100 del capital, 
que junto con el 3 por 100 que percibie-
ron á cuenta, da un dividendo anual de 
11 por 100. 
La Memoria y balance se aprobaron 
por unanimidad, acordándose dar un voto 
de gracias á la Junta directiva, por su 
acertada gestión al frente de la Em-
presa. 
» « 
O l a n o y Compañ ía .—Soc iedad en 
comandita constituida por D. Andrés 
Olano, Doña Eulalia Abaitúa, D. Juan 
Narciso Olano (como esposo de la ante-
rior). Doña Rita López García y D. Justo 
García Peña (como esposo de la anterior) 
para la fabricación de clavos, tachuelas, 
etcétera. Fomicilio en Bilbao. Capital, 
15.000 pesetas, aportado por Doña Eulalia 
Abaitúa y Doña Rita López. Duración in-
definida. Gerencia,-D. Narciso plano 
Constituida en Bilbao ante, el Noüuio 
D. Ildefonso Urizar el 7 de Julio ultimo. 
* * 
Z i i n z a n e g a i y C o m p a ñ í a . - S o -
ciedad colectiva constituida por U-Ma-
riano San Ginés, D. José María, O. Casi-
miro v D. Juan Zunzunes-ui, para la ex-
plotación de las minas RUa, Adelaida y 
Aumento. Domicilio, en Bilbao. Capital, 
15.000 pesetas. Duración, indefinida. Ge-
rencia, los tres primeros socios. Consti-
tuida en Bilbao ante el Notario D. Fran-
cisco Hurtado de Sara che el 17 de Julio 
último. 
* * 
C o m p a ñ í a g e n e r a l de M i n a s y 
Sondeos. - Se ha celebrado en Barcelo-
na la primera Junta general ordinaria de 
accionistas de dicha Compañía, en laque 
estuvieron representadas 9 420 acciones 
de las 10.000 en circulación. 
El Consejo de Administración dió cuen-
ta de los trabajos realizados en el ejerci-
cio de 1902 y de los que se practican en 
el presente en sus pertenencias mineras 
de Asturias, consistentes en continuarse 
las labores de exploración mediante son-
deos en los puntos de ataque señalados 
por los Ingenieros. 
El Consejo acordó no imprimir la Me 
moria del ejercicio. 
Fué aprobado el balance que se presen 
tó á la Junta, en el cual no figuran pér-
didas ni ganancias. 
M i n a s de I r á n y Lesaca . -Por 
haberse negado el Consejo de Administra 
ción y la gerencia de esta Sociedad á en-
tablar negociaciones de venta ó de arrien-
do con la Sociedad Barroso Hematit, Com 
pany de Londres, á pesar de haber re-
conocido los !Sres. Consejeros la conve-
niencia de la enajenación, algunos accio-
nistas han acordado, en reunión celebrada 
recientemente, lo que sigue: 
«Que siendo necesario reunir por lo 
menos las dos terceras partes del total de 
las acciones que constituyen el capital 
social para entablar negociaciones de 
venta ó de arriendo con la mencionada 
Sociedad inglesa, se invite á los señores 
accionistas de la de Irún y Lesaca que 
no hayan asistido á esta reunión, á que 
suscriban el compromiso de ceder sus ac-
ciones al 100 por 100 para el caso proba-
ble de poder llevar á cabo las negociació 
nes necesarias al objeto de la enajena-
ción.» 
PERSONAL 
MINAS 
I n g e n i e r o s . - H a n sido trasladados: 
D. Juan Sánchez Massia, de Almería á 
Valencia; D Narciso de Mir, de Almería 
O-AV ^-Antonio María Vázquez, de 
Córdoba á Huelva; D. Antonio Burgos, 
de Almería á Càceres, y D. Daniel de là 
Escosura, de Granada á las órdenes del 
Uirector. 
^ " i ? ^ 1 1 6 ; ^ 0 ^ 1 Profesor de «Laboreo» 
de la Escuela D. Luis Villate Carralon 
D.lav1er8trd 'ú . ,arad0 
CAMINOS 
I n g e n i e r o s . - Han sido trasladados: 
D Emilio Moiiter.de, de Avila á Castellón: 
D Manuel Lanzón, del Canal de Aragón 
y Cataluña á Avila; D. Luis Moya, del 
Canal de Aragón á la Escuela; D. Nicolás 
Orbe de la división del Guadiana á Al-
bacete y D. José Casado y Rojas, de la 
División dél Tajo á la del Guadiana. 
— Ha sido nombrado profesor de la Es-
cuela D. Bernardo de Granda. 
- H a sido destinado á las órdenes del 
Director general, D. Juan J. Fernández 
Arroyo. 
—Ha sido nombrado presidente de la 
Comisión central de trabajos hidráulicos, 
D. Carlos Cardenal, y vocales de la mis-
ma, D. Luis Ferrater y D. José Nicolau. 
^ MONTES 
Ingenieros.—Han sido trasladados: 
D. Rafael D'Ocon y Juan, de la Jefatura 
de Valencia, á la de Teruel; D. Gregorio 
Lleó y Comín, de la de Teruel, á la de Va 
lencia; D. Federico Carvajal y Caballero, 
de León, á Teruel; D. Ramón del Riego y 
Jove, de la décima división, á León. 
—D. Tomás Erice y Murúa ha pasado 
k situación de supernumerario. 
—Han ascendido: á Ingenieros prime-
ros, jefes de Negociado de primera, Don 
Felipe Benicio Olaciregui (supernumera-
rio) y D. Santiago Olazábal; á Ingeniero 
primero, jefe de Negociado de segunda, 
D. Julio Sánchez Ortega; á Ingeniero pri-
mero, jefe de Negociado de tercera, Don 
Joaquín Fernández de Navarrete, y á In-
geniero segundo, oficial primero, D. José 
María Gaztelu. 
— Ha reingresado en servicio activo 
D. Enrique del Campo, y lo ha solicitado 
D. Antonio Jalcón y Lorenzo. 
SERVICIO AGRONÓMICO 
I n g e n i e r o s . -Ha sido declarado su-
pernumerario á su instancia, D. Emilio 
Ullastres. 
—D. José del Prado ha sido declarado 
excedente, por ser diputado á Cortes. 
A y u d a n t e s . - Ha pasado á situación 
de supernumerario D. José Velasco Bel-
trán. 
mmmmpmmmm®m**m*mmmmm®mm 
Ciudad Real. 
En el término municipal de Almodóvar 
del Campo, ü . José Martín y Martín ha so-
licitado ¿4 pertenencias mineras con el 
nombre de «Hivan>, plomo; D, Juan Gon-
zález Espadas, 12 con el de «La Encanta-
da y Orelo», plomo; en el de Aldea del 
Rey, D. José Martín Martín, 62 con el de 
«Polonia», hierro; en el de Brazatortas, 
D. Juan de Grados, 36 con el de «El Cen-
tinela», hulla; en el de Cabezarrubias, 
D. Juan Chacón Caputo, 12 con el de *San 
Juan» plomo; en el de Carrizosa y Mon-
tiel, D. José Pagés Páez, 154 con el de 
«banta Bárbara», hulla; en el de Puerto 
llano, D. Elias Palacios Vázquez, 2.765 
con el de «Levante», carbón piedra. 
C o r u ñ a . 
En el término municipal de Cerdido, 
iJ. Nicasio Pérez ha solicitado 48 perte 
nencias mmeras con el nombre de «Al-
fonso XII», hierro; en el de Coristaneo, 
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D. José Grela Fernández, 955 con el dé 
«Castanevasegundav>, cuarzo aurífero; en 
el de Pan Juan de Lonsame, D. Joaquín 
Canabal Jiménez, 25 con el de «San Ra-
m^n», estaño. 
Huelva. 
En el término municipal de Cala, Don 
Guillermo Macdung-all ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Por si acaso»; en el de Zufre. D. Esteban 
León Depetre, 19 con el de «La Tardía», 
hierro; 1¿ con el de «La Trasera», hierro; 
en el de Cabezas Rubias, D. José Pérez 
de la Vega Coto. 18 con el de «Ampliación 
á Romana», hierro; en el de Fuenteheri 
dos, D. Antonio Gómez Vargas. 80 con el 
de «Carmen José Antonio del Sagrado 
Corazón», plomo; en el de Zufre, D. Juan 
Gallardo Moreno, 24 con el de «Tres 
Amigos^, hierro; en el de Calañas, D. Ra-
fael Alamo Serrano, 7 con el de «Amplia 
ción á la Oportunidad», hierro; en el de 
Fuenteheridos, D. Juan Lacasay Felices, 
14 con el de «Pepe», hierro; en el de Zu-
fre, D. Esteban León Depetre, 12 con el 
de «Cerro Muñoz», hierro; D. José Pérez 
de la Vega, 25 con el de «La Salvadora*, 
hierro; en el de Almonaster la Real, Don 
Philippe Petit, demasía con el de «Dema-
sía á Olivargas», hierro; en el de Cala, 
D. Vicente Bejarano Fernández, 12 con 
el de «Miércoles Santo», hierro; en el de 
Zufre. D. Ramón Romero Fernández, 12 
con el de «San Antonio», hierro; D. José 
Pérez de la Vega Coto, 12 con el de «La 
Sorpresa», hierro. 
J aén . 
En el término municipal de Carolina, 
D. Juan Colomer Mayoral ha solicitado 
20 pertenencias mineras, con el nombre 
de «Manolita», plomo; D. José Serrano 
Serrano, -18 con el de «Mi Pepe», hierro; 
en el de Chiclana, D. Ramón Redondo 
Gámez, 16 con el de «Mi Lolita», plomo; 
en el de Andújar, D. Justo Torres Leza 
ma, 21 con el de «San Francisco», hierro; 
en el de Linares, la Sociedad Socorro y 
Prueba, 12 con el de «Chamberlain», 
plomo; en el de Santa Elena la Real, la 
Compañía Asturiana^ demasía 1.a con el 
de «Ampliación», plomo; demasía 2.a con 
el de «Ampliación», plomo. 
L é r i d a . 
En el término municipal de Tuixet, 
D. Agustín Rovira Torra ha solicitado 63 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Tuixentina», hierro y manganeso; en el 
de Les, D. Jaime Bordier Eymara, 32 con 
el de «Enrique», hierro y otros; en el de 
Pedra y Coma, D. Agustín Rovira Tarra, 
132 con el de «San Marcos», plomo; en el 
de Civis. D. Juan José Alberto Thibcn, 
50 con el de «Lucie», hierro. 
Lugo. 
En el término municipal de Villalba, 
D. Narciso Gayoso y Compañía ha solici 
tado 42 pertenei.cias mineras con el 
nombre de «Cruz de Lousa», hierro, y 100 
con t i de «Cruz dos picos», hierro; en el 
de Corgo, D. Adolf Knolle, 2* con el de 
«Ramona 2.a», hieiro; en el de Tras-
parga, D. José María Carracedo, 12 con 
el de «Gitana», hierro; 80 con el de «Se-
rrana», hierro. 
Murcia . 
En el término municipal de Lorca, Don 
Antonio Gabarrón Jiménez ha solicitado 
19 pertenencias mineras con el nombre de 
«Santa Marta», hierro; en el de Mazarrón, 
Andrés Crespo Belmar D., 12 con el de 
^Casta», hierro; D. Anselmo Bañón, 7 con 
el de «Segunda Lolita^, hierro; D. Ma-
nuel García Balsalobre, 20 con el de «La 
Union de Dos», hierro; en el de Mula, Don 
Felipe Rubio Valverde, 12 con el de «La 
Encantada», hierro; en el de Aguilas, 
rdo Feri^ndez Luna 25 con el de 
«Mi Pablo», hierro; en el de Cartagena, 
ü. Carlos Lanzarote Murcia, demasía con 
el de «Mae-tro Pepe», hierro; en el de 
Lorca, D. Luis Brugarolas Pérez, 12 con 
el de «Virgen de las Huertas», hierro; en 
el de Mazarrón, D. Vicente Martínez Ló 
pez, 20 con el de «La Carlotita», hierro; 
D. José Maestre Pérez, 12 con el de «Se-
gundo San Antonio», hierro; D. Manuel 
García Balsalobre, (.)2 con el de «Segunda 
Estrella», hierro; en el de Aguilas, Don 
Andrés Cano Campoy, 9 con el de «Pro-
videncia», hierro; í). Luis Brugarolas 
Pérez, 12 con el de «Micaelita», hierro; 5 
conoide «SegundaIndependencia» hierro; 
6 con el de «San Manuel», hierro; en el de 
Lorca, Di Eduardo Pardo Moreno, 40 con 
el de «San Eduardo», hierro; en el de 
Murcia, 24 con el de «La Isabela», hierro; 
en el de Totana, D. Jerónimo Martínez 
Vera, 20 con el de «Angeles y Paca», hie 
rro; en el de Aguilas, D. Eduardo Fer-
nandez Luna, 11 con el de «Mi Carlota», 
hierro; D. Luis Brugarolas Pérez, 12 con 
el de «Las Cabañas», hierro; 6 con el de 
«Roque Moque», hierro; 20 con el de «Fer 
nando», hierro; Toña Enriqueta Martín 
Herrera, 12 con el de «El Cura». 16 con 
el de «El Obispo», hierro; en el de Carta-
gena, Sociedad Barrington y Holt, 9 con 
el de «La Golondrina», hierro; en el de 
Lorca, D. Pío Wandosell Gil, 12 con el de 
«Alvaro», hierro; 24 con el de «Mi Lili», 
hierro; D. Luis Brugarolas Pérez, 15 con 
el de «Carmen», hierro; 6 con el «Cefe-
rino», hierro; 4 con el de «Concordia», 
hierro; 12 con el de «Elena», hierro; 12 
con el de «Estela», hierro; 12 con el de *E1 
Maestro Zapatero», hierro; 13 con el de 
«La Pilarica», hierro; 6 con el de «Tere-
sa», hierro; 15 con el de «Nuevo Carli-
cos», hierro; D. Teodoro Eichmann Palt 
zoa, 12 con el de «Nuevo San Enrique», 
hierro; D. Angel Buna Egea, 30 con el de 
«Ponchito», hierro; D. Joaquín Mollá 
Amorós, hierro; en el de Murcia, Don 
Joaquín Oliveras Valles, 4 con el de «La 
Hidráulica», hierro; D. Antonio García 
Pastor, 15 con el de «San Andrés», hierro 
Navar ra . 
En el término municipal de Araiz, Don 
Alberto Ezcurdia ha solicitado (D.) 80 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Nuestra Señora de los Dolores», hierro; 
D. Manuel Martínez, 25 con el de «San 
José», hierro; en el de Echalar, D. Enri 
que A. Dallemaque, 12 con el de «An-
drei núm. 1», hierro; 12 con el de «An-
drei núm. 2», hierro; 12 con el de «Emile», 
hierro; 12 con el de «Sophie», hierro; en 
el de Sumbilla, 12 con el.de «Antoinette 
núm. 2», hierro; en el de Arruneco Corda, 
D. Juan Bautista Manterola, 20 con el de 
«San Ignacio», hierro; en el de Sanci, 
D. Raimundo Achalandabaso, 24 con el 
de «Erandio>, hierro. 
Orense. 
En el término municipal de Bobras, 
I). Adrián Català ha solicitado 22 perte-
nencias mineras con el nombre de «Mar-
ta», pirita arsenical; en el de Irijo, Don 
Francisco Vázquez GuIiaS; 18 con el de 
«San Francisco», estaño 
Tontevedra. 
En el término municipal de Nigrau, 
D. Federico Pérez García ha solicitado 
96 pertenencias mineras con el nombre 
de «La Viguesa», hierro y otros. 
H o n G u i l l e r m o S a n d h e i m —Ha 
fallecido eu Huelva el 7 del corriente el 
infatigable trabajador y emprendedor 
hombre de negocios D Guillermo Sun-
dheim y Giese, á quien tanto debieron las 
provincias de Huelva y Badajoz. Baste 
recordar, entre los muchos asuntos en 
que tuvo parte principalísima, la cesión 
de las minas de Río Tinto, la construcción 
del ferrocarril de Sevilla á Huelva, la del 
de Zafra á Huelva, la del suntuoso Hotel 
Colón, la explotación de las canteras de 
mármol y la constitución de la Sociedad 
pesquera «La Atlántica». 
Sin haber llegado á tratarlo personal-
mente, eonUbamos ya al Sr. Sundheim en 
el número de nuestros buenos amigos. Tal 
fué siempre la estimación que dispensó al 
B o l e t í n desde sus modestísimos comien-
zos, que pudo muy bien suplir la falta de 
la comunicación frecuente y directa. 
Como amigos sentimos su muerte, y 
como amigos enviamos nuestro pésame á 
su distinguida familia, y especialmente á 
su hijo político D. Carlos üoetsch, conti-
nuador de algunos de los negocios del 
finado. 
E x p o s i c i ó n de M i l á n e n 1905. -
El año 1905 se verificará en Milán, para 
celebrar la inauguración del nuevo túnel 
del Simplón, una exposición sobre los me-
dios de transporte, la previsión y las ma-
nifestaciones artísticas. 
La exposición se verificará en el par-
que de Milán desde el raes de Abril hasta 
el de Octubre, y comprenderá las siguien-
tes secciones: Transportes terrestres y Ae-
ronáutica, Transportes marítimos. Previ-
sión, Artes decorativas, Galería del tra-
bajo para el arte industrial. Bellas Artes. 
Todas estas secciones serán internacio-
nales, exceptuando la de Bellas Artes, 
que será reservada á las producciones ita-
lianas. 
Las demandas de admisión deberán di-
rigirse al Comité ejecutivo antes del 31 de 
Mayo de 1904. 
L i g n i t o de Bohemia .—La produc-
ción total de lignito en Bohemia ha sido 
el último año 18.217.813 toneladas, supe-
rior en cerca de 60.000 toneladas á la de 
1901. El valor total fué próximamente de 
82 millones de coronas, y el precio varia 
mucho según la calidad, pues mientras el 
mejor, de Falkenau, cuesta 4,75 coronas 
la tonelada, el de clase inferior, de Komo-
tan, vale 4,04. El 43 por 100 de la produc-
ción se exportó. 
A m p l i a c i ó n de l a e s t a c i ó n d e l 
J ío r t e .—Ha quedado firmada por el al-
calde de Madrid y por el representante 
de la Compañía de los ferrocarriles del 
Norte la escritura, en virtud de la cual 
cede el Municipio los terrenos de la mon-
taña del Príncipe Pío necesarios para la 
construcción de la parte posterior de la 
estación del Norte. 
La Compañía entregará en metálico al 
Ayuntamiento 150.000 pesetas, empezan-
do inmediatamente las obras para la cons-
trucción del citado edificio. 
E d i s o n y Mareon i .—La prensa de 
Nueva York da cuenta de una noticia 
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que ha sido acogida muy bien por los 
hombres de ciencia. 
Edison y Puiwn se han asociado con 
Marconi, formando una Sociedad indus-
trial y técnica para explotar sus inventos 
eléctricos. 
Unidos los tres colosos de la ciencia 
eléctrica, son de esperar en fecha próxi-
ma nuevas sorpresas industriales. 
La Compañía Marconi, siguiendo el 
consejo de Edison, llevará A los Tribuna-
les á la Compañía Deforet, por infracción 
de la ley sobre patentes y usurpación de 
inventos. 
En el mundo industrial y científico 
hay gran expectación por el resultado 
de esta asociación. 
Según parece, la unión de Edison con 
Marconi obedece al deseo de estudiar uni-
dos las aplicaciones de la electricidad at-
mosférica al teléfono, suprimiendo los con-
ductores metálicos. 
* * * 
JLa cosecha de t r i g o en 1 9 0 » — 
Según datos oficiales, se calcula que la 
producción total de trigo en el año 19U2 
asciende á 36.389.075 quintales métricos, 
por una superficie sembrada de 3.483.923 
hectáreas de secano y 219.000 de regadío, 
resultando bastante satisfactorio, ya que, 
descontadas las necesidades del consumo 
y de la siembra, queda todavía algún so 
brante. 
D e v o l u c i ó n de i n g r e s o s i n d e -
bidos.—Una Real orden del Ministerio 
de Hacienda ha dispuesto que «procede 
declarar de nuevo, con carácter general, 
que la única autoridad llamada á acor-
dar las devoluciones de ingresos indebi-
dos, y, por consiguiente, el pago de la 
parte de multa que corresponde á los co-
partícipes en los expedientes de oculta-
ción, es el Delegado de Hacienda, por 
preceptuarlo así expresamente el Real 
decreto de 25 de Febrero de 1890, y no 
existir ninguna disposición posterior que 
lo modifique». 
* 
Opos ic iones á. Cá t ed ra s .—Reco-
nocida la necesidad de proveer, si no to-
das las Cátedras vacantes en la Escuela 
Central de Ingenieros industriales, al me-
nos las más esenciales, el Ministerio, sin 
perjuicio de lo que resulte del expedien-
te que sobre reglamentación especial de 
las oposiciones á Cátedras de Ingenieros 
industriales se tramita, anuncia á oposi 
cion las de Análisis matemático, Quími-
ca general y Análisis químico, Cálculo 
integral y Mecánica racional, Mecánica 
industrial é Hidráulica y Dibujo indus-
tr ial y de proyectos. 
En la actualidad no hay en este centro 
docente más que tres profesores numera-
rios; todos los demás, incluso los auxilia-
res, son interinos. 
P e t i c i o n e s de f u e r z a h i d r á u l i -
ca.—D. Pedro Jorba y D. Juan Gamisans 
solicitan el aprovechamiento délas aguas 
del río Calders, término del mismo iBar 
celona;, para producción de fuerza en la 
fabricación de hilados. 
—D. Isidro Tort, propietario del molÍLO 
del Frares, solicita 500 litros de agua de 
las rieras de Cervelló y la Palma ^arce-
lona), para usos industriales. 
—D. Juan Turrull y Comadran solicita 
300 litros de agua del río Ripoll, téimino 
de {Sabadell ^Barcelona), utilizándolos 
para la fabricación de aprestos 
—D. Pedro García Faria solicita la de-
rivación de 1.500 litros de las aguas su-
perficiales del río Andaraz, término de 
Canjayar (Almería), con destino è electri-
cidad. , , • ^ An 
—D. Víctor Castro López, vecino de 
Sarrià, solicita la derivación de 40 litros 
de agua del rio Sarrià, en la situación de 
Caneiro ó Arca de Saco (Lugo), destinán-
dolos para fuerza motriz de una fábrica 
de chocolate. 
—D. Sebastián López de Lerena, ge 
rente de la Sociedad «La Nueva Cecilia», 
solicita l:i derivación de 2 000 litros de 
ao-ua del rio Bornoba, término de Villares 
deJadraque (Guadalajara), destinándo-
los á usos industriales. 
—D. Fernando Celayeta pide la deriva 
ción de 30 metros cúbicos de agua del rio 
Tajo, pertenecientes á los términos de 
Aranjuez y Añover de Tajo (Madrid), uti-
lizándolos para usos industriales. 
—Por el Ministerio de Obras públicas 
se ha concedido á D. Hermenegildo Co-
rria autorización para derivar 20^  litros 
cúbicos de agua por segundo del Segre, 
en el término de Villanueva de la Barca 
(Lérida. 
—También por el mismo Ministerio se 
ha autorizado á D. Ramón Matas para de-
rivar 3.000 litros de agua del río Tordera 
(Barcelona). 
* * * 
Dos noticias.—Leemos en nuestro 
colega Madrid Científico: 
«El Ministerio de Agricultura ha lla-
mado la atención del de Hacienda sobre 
las diferencias que se observan entre los 
daios de la Estadística minera formada 
por la Inspección general de Minería y los 
que aparecen en la de la Dirección gene-
ral de Contribuciones, por si estima con-
veniente corregirlos y enmendarlos > 
— «En vista de )a denuncia formulada 
por el Ingeniero Jefe del distrito minero 
de Palència contra varios funcionarios 
facultativos á sus órdenes, se ha dispues-
to que el Inspector general, D. Marcelo 
Üsera, gire una visita extraordinaria á 
aquel distrilo é instruya expediente en 
averiguación de la exactitud de los he-
chos denunciados.» 
O c u p a c i ó n d e t e r r e n o s p o r 
C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s . — 
Cuando una Compañía ferroviaria ocupa, 
para la construcción de su línea, terrenos 
ó fincas de propiedad de un particular, 
sin que hayan precedido todos los requi-
sitos establecidos por la ley de Expropia-
ción forzosa, procede contra esa intrusión 
el interdicto de recobrar entablado por el 
propietario perjudicado, para conocer del 
cual sólo son competentes los Tribunales 
ordinarios, sin que la Administración ten-
ga por qué entender en el asunto.—Doc-
trina establecida, al resolver una compe-
tencia de jurisdicción á favor de la Auto-
ridad judicial, por Real decreto de 17 Ju-
lio 1903, Gaceta del 25 de Julio. 
151 l i nó l eo .—El Centro de Informa-
ción Come? cial del Ministerio de Estado, 
ha publicado la siguiente nota, que re-
producimos atendiendo á la importancia 
que tiene la producción del corcho en al-
gunas zonas de nuestro país: 
«La industria de hules (ó linoleoj se 
halla asociada muy estrechamente con el 
comercio del corcho. Existen unas 50 fá-
bricas dedicadas á esta industria; 30 de 
ellas se encuentran en el Reino Unido, 
empleando unos 2.500 operarios, y pose-
yendo capitales que llegan á una totali-
dad de mas de un millón de libras ester 
linas; en Alemania hay 10 fábricas, exis-
ten también un buen número en los Esta 
dos Unidos; unas cuantas en Francia v en 
Rusia, y una en Italia. Esta se halla si-
tuada en Narni, en la provincia de Um 
bria. Pertenece á una Compañía de Lom 
bardía, con grandes capitales, que com-
pra los desperdicios del corcho y el corcho 
nuevo y blando de las encinas que crecen 
á orillas del mar. Fabrican un linóleo que 
tendrá 50 por 100 de corcho, aproximada 
mente, en su composición, y la Compañía 
consume todos los años unas 150 tonela 
das de residuos corcheros Sus negocios 
serían muchísimo mayores si no fuera por 
los gastos excesivos del transporte ferro-
carrilero, que es más de Milán á Narni 
que de Milán al Centro de Alemania. No 
cabe duda alguna, dice una Memoria ofi 
cial, que con Jas ventajas que posee Italia 
en lo que toca á la producción del corcho| 
tanto como de lino, la fabricación del l i ' 
noleo debía ser una industria esencial-
mente italiana. El valor de los hules ex-
portados desde el Reino Unido en 1899 
llegó á 1.200.000, libras esterlinas mien-
tras que en este país mismo se consume 
grandísima cantidad de linóleo.•••> 
Ce lebr idades c o n t e m p o r á n e a s . 
El periódico berlinés Tageblatt ha promo-
vido un p'ebiscito para designar y procla 
mar los diez hombres contemporáneos 
más famosos, y los que mayor número de 
votos han tenido son: Tolstoi, Monnseen, 
Marconi, Ibsen, Edisson, Nansen, Roent-
gen, Menzel, Koch y Guillermo I I . 
En este resultado son de observar dos 
cosas: cinco de las diez celebridades son 
alemanes, cosa muy natural, puesto que 
alemanes eran también los votantes en 
el plebiscito y no hay ningún francés ni 
ningún ingle ; y segunda, los votantes 
se han decidido por los pensadores y hom-
bres de ciencia prescindiendo casi en ab-
soluto de los políticos y soberanos. 
L a s l e t r a s de cambio.— De con-
formidad con la proposición Lastres, de 
que dimos cuenta oportunamente, se ha 
sancionado y promulgado una ley que 
dice asi: 
Artículo único. «El art. 446 del Código 
de Comercio queda redactado como sigue: 
«El librador podrá girar la letra de 
cambio: 
Primero. A su propia orden. 
Segundo. A cargo de una persona, 
para que haga el pago en el domicilio de 
un tercero. 
Tercero. A su propio cargo, en lugar 
distinto de su domicilio. 
Cuarto. A cargo de otro en el mismo 
punto de la residencia del librador. 
Quinto. A nombre propio, pero por or-
den y cuenta de un tercero, expresándose 
asi en la letra. 
Esta circunstancia no alterará la res-
ponsabilidad del librador, ni el tenedor 
adquirirá derecho alguno contra el terce-
ro por cuya cuenta se hizo el giro » 
E l gas de a g u a p a r a e l a l u m -
brado.—M. Pictet, uno de los petició 
nariofc. de la concesión del gas de la Comi-
sión municipal de París, ha realizado en 
el Hotel de Ville, y en presencia de los 
Consejeros municipales y de los funciona-
rios de la Administración, una serie de 
experiencias que propenden á demostrar 
la excelencia de su sistema. 
Este se basa en el empleo del oxígeno 
fabricado industrialmente y á buen pre-
cio, y que mezclado al gas de agua per 
mite obtener á la vez que el gas y con la 
misma cantidad de carbón, una luz más 
intensa y temperaturas muy elevadas. 
M. Pictet dió á conocer por què medio» 
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mecánicos piensa realizar esta fabrica-
ción, é insistió en la inocuidad de la mez-
cla del oxígeno con el gas de agua. 
M. Pictet ha modificado su primitiva 
petición, que significaba pura y simple 
mente una concesión, y pide al Consejo 
Municipal autorización para establecer 
en París una fábrica de demostración, en 
la cual se aplicarán en grande escala los 
procedimientos expuestos en el Hotel de 
Ville. Esta fábrica empezará á funcionar 
en 1.° de Enero de 1904. 
Al finalizar el año se examinarán los 
resultados de esta explotación parcial, y 
se podrá, si son favorables, proceder du-
rante el 1905 á la construcción de las fá-
bricas necesarias á facilitar este género 
de luz á todas las calles de París. 
I í O S a l a m b r e s y su a d m i s i ó n 
t e m p o r a l . - Dirigida al Sr. Ministro de 
Hacienda, los Sres. Reviére é Hijos, de 
Barcelona, han elevado una instancia so-
licitando la admisión temporal de los 
alambres de acero, hierro, latón, cobre y 
bronce destinados á fabricar telas metá-
licas, muelles, cable y espino artificial, 
cuya elaboración constituye una de las 
especiales de esta casa. 
Estando, principalmente destinados es-
tos productos á la exportación, la solici 
tud indicada se basa en la imposibilidad 
de sostenerla, en tanto que continuando 
aquélla aumentaría la riqueza y el traba-
jo nacionales, dado el precio de nuestros 
alambres de acero é hierro, cuyo costo 
excede en más del 100 por 100 del de los 
extranjeros, y gravándose los alambres 
de latón, cobre y bronce que no se fabri 
can en España, con el cargo de un 41 á 64 
por 100. 
Con estas concesiones nuestra industria 
podría recuperar en breve los hoy perdi-
dos mercados coloniales y otros actual-
mente cerrados por el precio á que resulta 
la producción. 
En dicho documento también se especi-
fican las garantías de seguridad que de-
ben adoptarse para los intereses indus-
triales y del Estado, con la firme convic-
ción de que los derechos se abonarían á 
la entrada del alambre, marcándose la in-
demnización con arreglo á la cantidad 
exportada en el máximo plazo de un año 
por el puerto de Barcelona, de los produc-
tos elaborados en la fábrica que los seño-
res Riviére é Hijos explotan en San Mar-
tin de Provensals. 
ü n concu r so i n t e r n a c i o n a l . — 
Para dar solución al problema importan-
tísimo de salvar grandes alturas en el pro-
yecto de nuevas vías fluviales austríacas, 
el Ministerio Imperial-Real de Comercio 
abre un concurso internacional, según 
anuncia la Gaceta oficial, de Viena. 
El objeto concreto del concurso lo cons-
tituye el proyecto completo de una esclu-
sa que salve la altura de 35,9 metros, que 
representa la diferencia de nivel del Ca-
nal Danubio Oder, junto á Preran, en Mo-
i avia. 
La elección de medios es libre. 
Los tres premios son de 100.000, 75.000 
y 00 000 coronas. 
Además, 200 000 coronas en el caso de 
que no se encargue la ejecución del pro 
yecto á su propio autor, v la obra hecha 
por otro resulte buena. 
El plazo para la presentación de pro-
yectos termina el 31 de Marzo de 1904. 
Los trabajos se designarán con una pa-
labra característica, y se entregarán en 
el Ministerio de Comercio de Viena con 
el nombre y las señas del que lo presente, 
en sobre que lleve el mismo lema que el 
proyecto. En el propio sobre se incluirán 
las ofertas de ejecución que quieran for 
mularse. 
La Embajada imperial y real de Austria-
Hungría, el Consulado imperial y real en 
Madrid, como también el Consulado gene-
ral en Barcelona, entregará ó remitirá á 
quien lo pida el folleto impreso con las 
condiciones del concurso y los datos ne-
cesarios para formular los proyectos. 
E l a l c o h o l i n d u s t r i a l e n A l e 
m a n i a . —Muy instructivo para nuestro 
país es el artículo que con este mismo 
epígrafe publica la notable revista pari-
sién Sience, Arts, Nature, firmado por 
Mr. A. Deville. 
Está sobre el tapete hace mucho tiempo 
la cuestión capital del empleo del alcohol 
industrial para el alumbrado, la calefac-
ción y como fuerza motriz, especialmente 
en usos domésticos, en la maquinaria 
agrícola y en el automovilismo Y el pro-
blema adquiere creciente interés ante la 
crisis de la industria azucarera, que obli-
ga á buscar en las destilerías colocación 
á la remolacha que se produce. 
Mr. Deville toma datos exactos merced 
á los cuales deduce la superioridad ale 
mana en lo que á la producción de al-
cohol barato se re ti ere, pues han logrado 
establecer los fabricantes de aquel país el 
precio uniforme de 30 céntimos el litro en 
toda Alemania. 
Las destilerías están sindicadas y la 
Central ha establecido una tasa al al 
cohol de consumo, que eleva su precio en 
beneficio del alcohol industrial; asi éste 
puede venderse hasta á menor precio del 
de producción y así pueden pagarse gran-
des sumas en propaganda, concediéndose 
primas á los constructores de aparatos 
que utilicen el alcohol. 
Este espíritu de solidaridad y de disci-
plina social, tan distinto del espíritu in-
dividualista que predomina en nuestra 
raza, es la ventaja más importante en la 
lucha contra los productos extranjeros. 
El Estado apoya á los destiladores y ha 
adoptado procedimientos de desnaturali-
zación que sólo gravan 1,25 francos por 
hectolitro, mientras en Francia cuesta 11 
francos el metileno necesario. 
Por estas causas, en Francia el consu-
mo del alcohol combustible permanece es-
tacionado en 250.000 hectolitros anuales, 
mientras que en Alemania aumenta rá-
pidamente y ha llegado ya á 1.550.000 
hoctólitros. 
La venta de aparatos que utilizan el 
alcohol desnaturalizado crece igualmen-
te; la Central sola ha vendido en tres me-
ses de este año aparatos por valor de 
410.000 marcos; en igual periodo del año 
último sólo vendió 217.000 marcos; á es-
tas cifras hay que agregar las ventas di -
rectas de los constructores. 
Capa t az f a c n l t a t i v o de m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para dirigir 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
Maquinaria de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está a b s O l u t a m e n t r 
n u e v a , pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de extracción con paracaidas. 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero do dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del B o l e t í n M i -
n e r o y C o m e r c i a l se dará más detalles á 
quien los solicite. 
M I mmmmmmmmmm 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. José L. Ballester, Apartado núm 4, 
Granada. 
Imp de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
r a PARRIllAS ÏIIBEI 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZOOS 
^on las parrillas más económicas y de mayor 
c- ^V/a' ?i r." «fe 
duración 
I PEORA, 18.1,0-fi 
•'4 
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Cardlff. 
Hulla, 1.a calidad, 15 A 15/6. 
Idem, 2.a idem, 14 á 15 
Monmouthshire, 11/9 A-13/9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17 0. Más 1/- de impuesto. 
Fl-MTBS 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0 6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 idem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-5-6 idem id., id. 
Idem 0-7 0 idem id., por ton. 
Portman L 5-15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L6 10 Oidemíd., ycokporkeel. 
Villaricos L 610 0 idem id., id. 
M I N E R A L E S 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 ^ 3 T-
Bilbao á Cardiff, vapor 
das, 4/-. 
Huelva á New-York ó Baltimore 
F. D. 
Cartagena A Rotterdam, 7/7 % 
Huelva á Ipswick. vapor 1.500 tons., 6/3. 
Beiiisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4 200 
toneladas, 7/ F. Ï . 
Bilbao á Rotterdam, idem 3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/ F T. 
Almeria á Baltimore. 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ '/a-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2 500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos ile Cartagena á 
Londres, 6/ . 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
2.300 tonela 
1 0 / 
VIÑETAS 
liyjRAClONEJ 
F ü E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 Idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo Idem, 12 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 44 pe 
setas 1 000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 40 id. id 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 31 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 42 
idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 38 idem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1 a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á, 50 s vagón. 
Asturias, cribados, de 41 pesetas según 
clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 64 ídem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 ídem. 
(Franco sobre vagón estación Cartagena). 
gçaSÏSHSBSBïEIiSHSHS^SHSHJiïHSciSHSESHSHSïSHSHSHSHSMHSBSl SÏSESHÇHiïaSïHBSHSi ffaSHSHSHSiSlSHFH 5ÏStL5E5ïSi5HSH5H« 
S 
Óptica 
Fotografía 
Fonografía 
Perfumería 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
Coso, 5 8 
Z A R A G O Z A 
M P O H L I G , A - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPÍCIALIDAD EXCLUSIVA fe? 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
D E 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y D B 
TRANSBORDADORES 
d e l s i s t e m a HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 màs%de 1.000 instala-
clones han sido construidas. 
Ventajas del transporte a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna iaterrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias—Portadas hasta 1.000 me-
tros,—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para España: 
JACOBO SCHNE1DER Y LÜ00YIC0 PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
MADRID 
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W e s t i n g h o u s e 
T r a c c i ó n . 
C D a t e m a l e l é c t r i c o 
para 
A l u m b r a d o . 
T r a n s m i s i ó n de fuerza . 
Dinamos WESTINGHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j ç h o u s e 
Fábr i cas en el Havre y 5evran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M'fg. Co., ^ U t d T u J o ^ ^ & M'fg* C0,, 
WesSboulhXirBrakeCo.tPittsburgh. Westínghousen El'cctricims Actíengesellschaft, 
tt&S K ^ ^ t t S p c l ^ n ^ e Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total : 500,000,000 de Francos. 
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Precios extranjeros. Precios españoles. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 46/4. 
Warrants en Glasgow, nomina). 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 57.-
A tres meses, 55-5. 
Best Selected, 61-00. 
Electrolítico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 19-17. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 24 0. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-2-6. 
Estaño. 
Estrecho, 128-5. 
Inglés, 129. 
Barritas, 130. 
Antimouio, £ 26 0. 
Niqnel, 4,50 frs. kilo. 
Alaminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Maugaueso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id., 8 */,. 
3. a por id . , 7 7 , . 
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 25 3/8-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 | d 
Cambios con el extranjero. 
Par í s : Beneficio al papel, 37,00porl00. 
Londres: 34,43 ptas. la 
Hierro. 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á, 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,375 ptas. 
> Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal, pe-
setas 9,50 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,75 pesetas 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,44 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 silice f. b. 
Huelva, ton , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Aguilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Snperfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos. 
pesetas 11. 
a 
.talX 
ÍO 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
CaBMTOS DE METAl BUNCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata. Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
' a l l 
a 
a 
a 
a 
a 
OFFICE IS M T I S 
AfiENCU DE PATENTES 
jS ANTIGUA CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor. Ü 
Antes: r ué des Princes (p la 
ce de la Monnaie). 
Ahora: 8-10, place de Brou-
c k è r e . 
B R X J X E L L E S 
Banco: UNION Dü GREDIT 
Teléfono 2.499. 
ALMACÉN T EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Quil aa Foln, 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables. Administración del Journal dea 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 ooo ejemplares men-
suales. 
« as ¿sasasasasasaHasisas isasasasas 
l CONSIGNACIONES, OESPACHOS DE ADUANA i 
i T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S J 
S COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
g SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES g 
9 D . ISEIKTffiAÜII.—Sevilla. — Padre Marchena, 1 £ 
U l l l i HULLERA 
Y M E T A L Ú R G I C A 
de ASTURIAS 
1 « ! 
Juan Miró Trepat 
GERENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIRECTOR TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. 
i 
SDAD. EN OTA. 
CONTRATISTAS - CONSULTORES - INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras a precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. BARCELONA Telegr.-TREPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad. — GIJÓN 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
H O G A R F U M I V O R O T O P F 
• DE CARGA REGULADORA 
. Aparato perf ecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo, car-
bones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de hullas, 
casca de tenería, maderas, etc.. etc. 
La producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, tan 
grande como en las expuestas al calor producida por la hulla de mejor calidad. 
Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas.—Proyectos y presupuestos gratis. 
Agentes exclusivos en España: G. UGARTE, Ingeniero industrial, y F¡ EDUARDO VERDE-
GAY, Agente de carbones. 
A r i t a u , 4 2 - B A E C E I O T A 
U U m L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
M i JAIME OAYLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
BUTERIflL P m FERROCARRILES Y IHINftS 
Máquina de vapor Butavand (B . S. G. D. G.) 
Motores á gas, p e t r ó l e o , bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de a l imen tac ión . 
J O S É LUIS B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 — GRANADA 
COMPAÑIA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
Teléfono núm. 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. - Transporte de fuerza - Alumbrado. 
i 
A P L I C A C I O N E S ESPECIALES Á LAS M I N A S 
Dinamos.-Electro- motores.-Electro-ventiladores - L á m p a r a s de arco 
de larga duración en vaso cerrado.-Corriente continua.-Cornente alternaüva, 
monofásica y polifásica. 
B O L E T I N MINERO í C O M E R C I A L 
H U M O R E S M l H E l ^ ^ 
C D E T A Ü Ü R G I C O S 
Bilbao. 
Española do Minas. 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaüor... * 
Soto. 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza..... 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior. Última, 
13 
92 
100 
92 
51 
73,50 
80 
60 
65 
60 
145 
100 
125 
68 
37,50p 
100 
118,50 
77 
257 
133 
130 
97 
102 
9,50 
85 
99 
95 
80 
51 
75 
90 
81 
70 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
94,50 
100 pts 
95 
1.000 p 
99 
45 
62,50 p 
100,50 
80,50 
118 
73 
> 
275 
137 
125 
120 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
COTIZACION 0/o 
Anterior. Última, 
101 
Tornillera Asturiana. .. 
Asturiana 
Unión Hullera. 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de ütrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.a de) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto. pref 
Tharsis 
Peñarroya 
124 
30 
98 
107 
948 
60 
96 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
170f 175f 
5.540 * 5.405 f 
> £ 
745f 
31/2^ 
1.163f 
157 f 
96,50 f 
1.015 f 
• £ 
750 f 
S l / 2 £ 
1.165f 
157 f 
98 f 
1.020f 
CMC 
J, butohio COIICE 
T a l l e r e s de m a q u i n a r i a 
y fundición de hierro . 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta dias de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalado* 
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas* 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27,-MADRID 
T e l é f o n o : | . 6 4 3 . - T e l e g r a m a 8 : " 0 I A R I Z A , M A D R I D " 
Horas de Oficina: de 9 lk ¿ 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
Ï 
* - CASA FUNDADA EN 1860 
DE 
ñ . R v i z ó é j l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de Jos Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS paba CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
T LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A . L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Rea l , n.0 12 
B A R C E L O N A 
(SANS) 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
P U U O DE Lfl EIPORIHCIDH. IHODSTIilO T 
P A R A 1903 ( E N 2 T O M O S ) 
•' • • . ' ~ . i 
, , , . • . • • . - . % 
Publica más de 1.000.000 de señas 
de todas las naciones del mundo, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
P R E C I O : 2 3 p e s e t a s , p o r t e s c o m p r e n d i d o s . 
PASEO DE ISABEL I I , 8 Y 10, Y CALLE LLAÜDER, 1—BARCELONA 
Tabos de aceno pa^a con* 
daceíones de agaa, gas y va^ 
pon, y pana calderas de todas 
clases; tabos y botellas pana 
ealefaeciones, alambiques, 
camas, postes y otnas apli-
caciones indastniales. 
• 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
PRACTICA ESPECIAL EN ASUNTOS MINEROS 
q 
K 
C0ÍISI0NE8 y REPRESENTÍCIONÈS 
E n i i | u e ? . L de H a á a r i a | a 
Dos de Mayo, 21, primero 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se a d m i t e n d e p ó s i t o s . 
G 
ffi 
I 
G 
G 
G 
G 
G 
G 
C 
G 
G 
G 
t 
I 
FUNDICION ES, - M A QUINARIA.—CALDERERÍA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS—SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. , , i . , , . ,. . 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente^ sistemas 
ERICSSON y RIDER.; . 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. ^ 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portát i les. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección t e l e g r á f i c a : CORCHO—SANTANDER. Te l é fonos n ú m e r o s I , 236, 365, 362. 
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L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados eu garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
m i m 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
M A D R I D 
Toda dase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
« t 1 Ingeniero CONSULTOR 
CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS Y PRESOPÜESTOS 
S O B R E : 
Centrales de Electricidad para A Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado 5 Tracción 5 Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones T les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. J químicas metalúrgicas. 
R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s de M i n a s . O r g a n i z a c i ó n d e I n d u s t r i a s . 
CONSEJOS T É C N I C O S SOBRE I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s t u d i o s de v e n f i l a c i ó n d e j Y í i n a s y T a l l e r e s . 
Q o n s u l i a s sobre d e t a l l e s de c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o de j / i c u n w l a d o r e s y J t f o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s de p u r i f i c a c i ó n d e a g u a s p a r a C a l d e r a s , 
j / i r r e g l o de C e n t r a l e s e l é c t r i c a s defec tuosas . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
• 
M A D E R A : M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
PRODUCCION EN MASA 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
P r e i l m r g ( B a d e n ) . 
Representantes: PABLO HSEHNER, Bilbao; OITO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
BOLETIN MINERO Y COMEECIAL 
A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
E S C Ü R U S E S P E C I A L E S D E I N G E N I E R O S DE MINAS É I N D U S T R I A L E S 
I D r R E O T O J R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO, N Ú M E R O S ( O Y 12 , — M A D R I D 
BERNABEU Y SOLDEV/LA 4, DOO. 4 B A R C E L O N A i 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegranias: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s de 
Ber nabea-Barcelona. 
liOhmann-Manelieaier. 
- E. R. & F. TÜBNEB L." 
> IPSWlCH 
Para máquinas 
I y calderas de vapor. 
' (Especialidad en la» 
de minas.) Maquinari 
* agrícola y harinera. 
I Locomóviles, etc. 
CARTER & WAIGHT 
HALIFAX 
Tornos cilindricos. 
1 y demás máquinas-he-
rramientas para talle-
res de construcción. 
\ E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da* 
sos. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
oa, etc. 
IPSWlCH 
i 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas <0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20u caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor rendimiento 
MAQUINARIA 
H I D R Á U L I C A 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomía. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóvi les 
á vapor, etc. 
ate 
* 
afe m 
3fc 
3fc 
t 
V * 
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í M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L l 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
X E R E Z L U R B J L j 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
MINAS 
ESPECIALIDAD 
en 
CABLES PLANOS 
MAQUINAS 
CA L D E K A S 
RAILS 
VAGONETAS 
B1SDONDOS MOL·ISOS 
Referencias Inmejorables sobre material en fnnciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
RJBJVISTA D E 
A d m i n i s t r a c i ó n , Indus t r i a , Comercio, Hacienda, 
Just icia, Agr icu l tu ra , M i n e r í a y N a v e g a c i ó n . 
PUBLICA GRABADOS 
Aparece los días 10, 20 y 80 de cada mes. 
La dirige D. Luis Soler y Casajuana. & 
S i ^ Oflclnast Madrid, Plaza de Orlente, 9. ^ 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
R A M O N M A R U L L 
BARCELONA 
TEJIDOS EXTRAFUERTE8 
para clasificar y lavar minerales. 
TEJIDOS ARTICULADOS 
para transportadores. 
ZARANDAS — CABLES 
Despacho: Vilanova, 21-23 
Fábrica y talleres en San Martín de P. 
LAMPARAS DE SEGURIDAD 
sistema Seippel (previlegíadas). 
CANDILES DE HIERRO FUNDIDO 
(previlegiadosj para mineros. 
PLANCHAS PERFORADAS 
S E R E M I T E C A T A L O G O S Y T A R I F A S A Q U I E N LO S O L I C I T E 
J O R G E A H L E M E Y E R Y C . 
IA I N G E N I E R O S 
B I L B A O : Gran Vía, 50. M A D R I D : Plaza de Celenque, 1. 
s 
CASA E S T A B L E C I D A D E S D E ( 38"7 
I N S T A . L A C I O N E S C O M P L E T A S D E F Á B R I C A S D E E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T I C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN D E F U E R Z A 
OC « A. 3?M ""W < A. S DG X-XS €3 TC W. Jt C O S 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Samlnlstro de raldci-as y máquinas de vapor, fcransinlslone«, turbinas V O I I U de gran rendimiento y con verdadero 
j-cgnlador de precisión; aparníos y materiales para el ramo eléctrico y demAa Industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
DELEGACIÓN GENERAL PARA ESPAÑA 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D E E L E C T R I C I D A D 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg. 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabricación de material eléctrico de todas clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj). -Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro, —Grúas y ascensores eléctricos. —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 l íneas con 763 ki lómetros de extensión y 2.242 motores. 
8 
i 
E>9 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑIA 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
LAEHINAGA Y COMPAÑIA 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los gres» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E . Ballesteros y Compañía. 
E n Coruña: Eduardo del Río. 
E n Vigo: Diego Lence. 
E n Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas . 
Locomotoras. 
m 
J "A.li.V.CNÍMbTlll 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
à • 
i referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PAKA ESPASA DE LA 
Soc/edad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanes 8.-Teléfono 818 
